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ASSEMBLEIA 
LECIbCgTIVA 

PROJBTO DE LEI 120 /2007 

PROTOCOLO DE ENTRADA DO 

EXPEDIENTE LEGISLATIVO 

Em/61 5" Roè^Zr ' 

# . 

Concede o Título de Utilidade Pública 
Estadual ao Instituto Aldy Mentor -
IAM, situado no munidpio de 
Fortaleza-CE. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

DECRETA: 

A r L l * - É considerado de Utilidade Pública Estadual o 
Instituto Aldy Mentor - IAM, oom sede a Avenida Antônio 
Sales, n 0 1740, Bairro Dionísio Torres, na cidade de Fortaleza-
Ceará. 

9 
Art.20 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

d c & *, 

Deputado Welington Landim 
Uder do Bloco Partidário - PT /PSB / PMDB 



A r* • 
, Í 

^ r * i ^ 
A S S E M B L E I A 
L E G I S L A T I V A 

C E A R A 
A C t d d d a n i a e m D«»toy i>« 

JUSTIFICATIVA 

O Instituto Aldy Mentor - IAM, constituído oficialmente em 
agosto de 2003, é uma sociedade civil de direito privado, de âmbito 
nacional, sem fins lucrativos, dotado de autonomia administrativa, 
patrimonial e financeira. Tem como objetivo principal, o 
desenvolvimento humano e a indusâo sodal e digital, possibilitando o 
exerddo da ddadania e a integração dos exduídos na sodedade. 

Em parcerias com empresas públicas e privadas e com o apoio 
de voluntários, a Instituição promove programas nas áreas de 
educação, saúde, cultura, esporte, meio ambiente e apoio jurídico 

O apoio Jurídico tem como objetivo a promoção de 
esdaredmentos e atualizações de assuntos nesta área, utilizando-se de 
ferramentas e inovações tecnológicas, diredonados em espedal à 
comunidade jurídica. 

Na elaboração e aplicação de seus projetos o IAM utiliza a 
tecnologia da Informação, ferramenta de reconhedda Importância no 
mundo atual, aumentando, assim, a abrangênda da população 
beneficiada e permitindo o acompanhamento, em tempo real, dos 
projetos executados nas comunidades. 

Atualmente, o Instituto, que tem como prindpal mantenedor a 
Max Imaging by HS Tecnologia, está desenvolvendo quatro grandes 
programas: "Aprendendo a Viver" - ajuda manter entidades 
filantrópicas como a Casa de Acolhimento Filhos de Maria Santíssima, 
oferecendo mais oportunidades e qualidade de vidas às crianças e suas 
famílias; "Indusâo Digital" - nesta área desenvolve o projeto Indusâo 
Digital Sem Fronteiras, que irá levar cursos de Informática básicas para 
adolescentes carentes; "Aprender Brincando" - visa estimular a 
implantação de brinquedotecas, por meio da doação de brinquedos e 
da capacitação de pais e educadores e por último "Rede de Indusâo 
Solidária" - RISO - irá promover a indusâo sodal de adolescentes 
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C F A R A 
A C f d a d u m a o m DeBtug 

carentes com faixa entre 12 e 18 anos. UtilizanckfTfcframentas 
pedagógicas e tecnologia. 

As ações desenvolvidas pelo Instituto Aldy Mentor como se 
observou, têm como foco o homem e o seu entorno, com ênfase em 
crianças e jovens em situação de risco, para os quais são 
desenvolvidos e executados programas e projetos em áreas diversas. A 
ferramenta principal, vocação básica do IAM nesses programas e 
projetos, é a informação sodal, pesquisando e promovendo a indusâo 
digital e as aplicações da tecnologia da informação e Comunicação no 
desenvolvimento humano. 

Portanto a designação de Título de Utilidade Pública é uma 
manifestação de reconhedmento ao trabalho prestado pelo 
homenageado. 

Assim sendo, condamo aos nobres pares a aprovação deste 
Projeto de Lel. 

^ I X ^ 

Deputado Welington Landim 
Lider do Bloco Partidário - PT /PSB / PMDB 
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I N B T I T U T O 

Oficio n 0 15/07 
Assunto Entrega de documentação para concessão do titulo de Utilidade Pública Estad 

Assembléia Legislativa do Ceará 

Nesta, 

Conforme lei n 0 12 554, de 27/12/1995 (DO - 06/02/96), que dispõe sobre a Concessão de Título de 
Utilidade Publica à instituição de natureza pnvada, segue relação de documentos necessána para 
obtenção do refendo tftulo 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 

Comprovante de Insenção e de Situação Cadastral - CNPJ, 
Atestado comprovando o efetivo funcionamento do Instituto - Declaração assinada pelo 
Presidente do Instituto, 
Atestado de funcionamento emitido pelo Ficháno Central de Obras Sociais do Ceará -
F C O S C - ongmal, 
Xerox autenticada do Atestado de Registro do Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS, 
Xerox autenticada do Estatuto Social, Pnmeira Reforma e Segunda Reforma, 
Xerox autenticada da Ata da 5" Reunião Ordmána do Conselho Deliberativo, 
Xerox autenticada do Registro Civil do Estatuto Social, 1 a Reforma e 2 a Reforma, 
Xerox autenticada do Registro Civil da Ata da 5 a Reunião Ordmána do Conselho Deliberativo, 
Xerox autenticada do Relatóno de Atividades exercfcio 2006, 
Xerox autenbcada do Parecer do Conselho Fiscal exercício financeiro de 2006, 
Xerox autenticada da Demonstração de Resultado do exercício de 2006, 
Xerox autenticada da Ata 11 a Reunião Ordmána do Conselho Deliberativo, 
Xerox autenticada do Atestado de Idoneidade Moral e Ilibada Conduta dos Dmgentes e 
Conselho Fiscal do Instituto Aldy Mentor 

A inteira disposição de V Ssubscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

Fortaleza, 02 de maio d/2007 

Eng0

>Arcelino\lâudio Mentor Neves de Couto Melo 
14271^593-87 

'̂resnsemé 

A v A n t ô n i o S a l s a . 1 7 4 0 
D i o n í s i o T o r r a s - F o r c e l e z e / C E - B O T 3 5 - 1 0 1 
F o n o [ 8 5 ) ^ 0 1 1 3 0 7 0 
w w w a l d y m e n t o r o r g b r 
c o n t a t a O e l d y r n e n t o r o r g b r 



A L D Y M E N T O R 
I N S T I T U T O 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins, que o Instituto Aldy Mentor - IAM, com sede 

Antonio Sales, 1740 - Dionísio Torres, na cidade de Fortaleza, Estado Ceara, inscrita 

no CNPJ n 0 06 225 843/0001-72, está em pleno e regular funcionamento, desde 

11/08/2003 cumprindo suas finalidades estatutárias, porém, ressalta-se que os atos 

praticados por sua diretona somente começaram a ter eficácia desta data de 

27/04/2004, que foi a data do registro dos seus atos constitutivos 

DECLARO, sob as penas do ar t 299 do Código Penal, que a entidade acima 

identificada não remunera os membros do Conselho Diretor e demais conselhos 

estatutários, náo distribui resultados, dividendos, bonificações, participações ou parcela 

do seu patrimônio, sob nenhuma forma, e aplica as subvenções e doações recebidas 

nas finalidades a que está vinculada 

Fortaleza, 02 de maio de 2007 

Mentor Neves de Couto Melo 
T f r t t Z t t T ' 

Presidente 

A v A i i L ô m o S a l e f a 1 7 / 1 0 
D i o m c i i o T o r r - C Q - P o n L n l o . - n / C E - G O 1 3 5 - I O 1 
F o n t [ S S l ^ O n 3 0 7 0 
w \ A / w n t d y m c r i t n r o r g l^r 
c o n c a t . o O o f c J v " n o n c o f ~ o r Q t ) n 



Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Impressão Págma 1 de 1 

f Receita Federal 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contr ibuinte, 

Conf i ra os dados de Ident i f icação da Pessoa Jurídica e, se houver qua lquer d ivergênc ia , 
providencie j u n t o à SRF a sua atual ização cadast ra l . 

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

NÚMERODE INSCRIÇÃO 
06 225 843/0001-72 COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SÍTUAÇÀO 

CADASTRAL 

DATA DE ABERTURA 
27/04/2004 

NOME EMPRESARIAL 

INSTITUTO ALDY MENTOR - IAM 

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

CÒOtGO E DESCRIÇÁO DA ATMDADE ECONÓMICA PRINCIPAL 

94 30-8-00 - Attvldadw de associaç õe* de d atesa de direito* «oela Is 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO OAS ATMDADES ECONÓMICAS SECUNDARIAS 

94 93-6-00 - AUvidades de organizações associativas ligadas á cultura e 6 arte 
94 99-5-00 - Atividadea associativas nflo especificadas anteriormente 

CÓDtGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA 
399-9 - OUTRAS FORMAS DE ASSOCIAÇÃO 

LOGRADOURO 

AV ANTONIO SALES 
NUMERO 
1740 

COMPLEMENTO 

CEP 

60 135-101 
BAIRRO/DISTRITO 

DIONÍSIO TORRES 
MUNICIPIO 
FORTALEZA 

UF 

CE 

SITUAÇAO CADASTRAL 
ATIVA 

DATA OA SmjAÇAO CAOASTRAL 

23/10/2004 

SITUAÇÃO ESPECIAL DATA DA STTUAÇAO ESPECIAL 

Aprovado pela Instrução Normabva RFB n 0 568, de 8 de setembro de 2005 

Emi t ido no dia 3 0 / 0 4 / 2 0 0 7 às 1 5 : 1 2 : 1 6 (data e hora de Brasíl ia), 

Voltar 

/ ) n ^ ^ 

© Copyright Receita Federal do Brasil - 30/04/2007 

http V/www receita fazenda gov br/prepararlmpressao/ImprimePagina.asp 30/04/2007 



ESTADO DO CEARÁ 
SECRETARIA DA AÇÃO SOCIAL - SAS 

FICHÁRIO CENTRAL DE OBRAS SOCIAIS DO CEARÁ - F.C.O.S.C. 

ATESTADO DE FUNCIONAMENTO 
Oecreto n 0 10 165 -(Dtáno Ofiaal do Estado do Ceará de 02 02 1973) 

Lei n 0 13 553 - (Dtáno Ofiaal do Estado do Ceará de 29 12 2004) 
Decreto n° 27 953 - (Diáno Oficial do Estado do Ceará de 13 10 2005) 

sediada em Fortaleza, 
O(a) P R E S I D E N T E do Ficháno Central de Obras Soaais do Ceará 

A T E S T A , para os fins previstos nos Decretos n 0 10 165, de 01 de 
fevereiro de 1973 e n 0 27 214, de 15 de outubro de 2003 e por soliatação escnta da parte 
interessada, que a entidade INSTITUTO ALDY MENTOR, CNPJ 06 225 843/0001-72, situado na 
AV SANTOS DUMONT, N 0 2727. Bairro - ALDEOTA. Município de FORTALEZA - CE, está 
registrada neste ficháno sob o n 0 01 05 E 3236/2005, SCE - 3236, com base na documentação 
apresentada e encontra-se em funaonamento, conforme foi venficado, através de visita realizada 
pelo(a) Técnico(a) de Área - MARIA ALDACIR SIMÕES 

Fortateza, 09 de janeiro de 2007 

Pressente do F Ç O S C 
-aWwWakN AWrak 

SECRETARU ADJUNTA DA AÇ̂OSíKLU 

Cons Técnica do F C O S C 

Centro de Referência Maurice Pate 
Dtvtsto de Assistência d Obras Sociais 

Rua Soriano Albuquerque, 230 - Joaquim Távora - Tetefone* 3101-2107 
Fortaleza -Ce CEP- 60 130-160 

Este atestado tem validade de seo (6) meses conforme art 4* do Decreto n" 10165de 1"021973 

Lei n* 13 553. de 29 12 2004 
Decreto n* 27 953, de 13 10 2006 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FO 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

ATESTADO DE REGISTRO 

R0328 /2006 
2 a VIA 

O CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL -

CNAS, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 18 da Lei 

n.o 8 742, de 7 de dezembro de 1993, e de acordo com a 

Resolução n.o 31 de 24 de fevereiro de 1999, ATESTA que o(a) 

Ins t i tu to Aldy Mentor sediado(a) em Fortaleza, CE, 

inscnto(a) no CNPJ sob o n. 0 06.225.843/0001-72, está 

REGISTRADO(A) neste Conselho, conforme Resolução n. 0 115, 

de 13/07/2006, publicada no Diário Oficial da União de 

18/07/2006, Seção ' I, julgando o processo n. 0 

71010.000602/2006-90. 

l w 

l % *D 

lfi Mas 
o g ^ 
5 y o 

Autentico 
Llcpocurm* -, 
notes pcla/arte interessa' 

Fort: !eu, de 

Em testcnunho 

nvuca 0 1 MAR. 2007 
iresentWo nestas 

m— 

Brasília, 22 de novembro de 2006. 

T S S c r c : 
" .nV.'c>ne Passos Salei 

• ' . _• i:nn 

3 "SILVIOTUNG 
Presidente-

ES 
.nWcjne Passos Salei X / " 

- r n - r n i â l ^ f k 1 3 1 0 0 GWTUirAMEVTE, ASSIM COMO SÃO GRATUITOS 
- ^ T M ^ ATTSTADO DC REGISTPO TEM VALIDADE POR 

/ ' 

TOOOS OS SERVIÇOS PRESTADOS PELO C N A S 

PRAZO INDETERMINADO 

cr 37'6U : 
íUTWIChUD 



AVERBAÇÃO 
Processo CIMAS n ° 7 1 0 1 0 . 0 0 0 6 0 2 / 2 0 0 6 - 9 0 

No Diário Oficial da União, Seção 1, de 17/11/2006, foi 
publicado o Aviso de Retificação de 16/11/2006, para correção 
do Nome da Ent idade, grafado incorretamente no texto da 
Resolução CIMAS n . 0 115 de 13/07/2006, publicada no Diario 
Oficial da União, Seção I, de 18/07/2006. 

Brasília, 22 de novembro de 2006 

Si lv io l u n g 
Presidente^ 

v 

Y. _ <o 
fc; ^ 

líl 
O o ^ 

u 5 

2 5 " 

r-j l 

IU IILC 

intere Í iadi 

Autentico a pre 
do (iOCUTienlo quo me 
nota pciapaftc r*"* 
Fortaleia, J—do 
Em tcslemiAho 

NAPa2#o#ca 
DI apresentado nestas 

d 

_da verdade 

Tãeuâ.ítí Jia Maria Araujo Mor̂ s torreia 
(C i i r Alexandre Germano Rodrigues 

luí^w^»4 0*^* 
t tiC*' í*wrttítíe S o u u 

1 <5tl '̂>- iwKWTENTKWAOE 

, s • 

;• 
iTTfeH 

h 0 l y i r f f i ^ ̂  S 



A L O Y M E N T O R 
I N S T I T U T O 

PARECER DO CONSELHO 

Este Conselho Fiscal, em reunião realizada no dia 16 de março de 2007, ás 16 horas, 
examinou o Balanço Patnmomal e o Demonstrativo de Resultados relativos ao exercício 
financeiro de 2006, acompanhados de suas respectivas documentações, e por julgá-los 
devidamente regulares, aprova-os sem restnções 

Fortaleza, 16 de março de 2007 

CtÂUDIO REGIS DE LIMA QUIXADA 
CPF 015 225 823-04 
PRESIDENTE 

= W úL 

CPF 001 976 103 
MEMBRO TITULAR 

OTACÍLIO BORGES>ILHO 
15 

«o # 

[IMHAI 
C P P 016 072 433-34 
MEMBRO TITULAR 

Autofttteo » prtfieií 
rtetÈwWWW^f™ fòl 

ka*p#p*mf 
^ i ^ W t . ^ 

rgpfOgfáMc* 
^gdomttM 

(te-—-
virdatto. 

1 J GleywoWtynaPtuwSate» 
IXwoMoíwUadtSoot. 

VÂLWSOMÊ COasaOOEWnBlTttlDADt 

A v A n c ô n i o S e l e s , 1 7 4 0 
D i o n í s i o T o r n e s - F o r c a t e z a / C E - B O 1 3 5 - 1 0 1 
F o n e ( 6 5 ) 4 0 1 1 3 0 7 0 
w w w a l d y m e n c o r o r g b r 
c o n d a t o O e l d y m e n t o r o r g b r 



ATA DA 11 a REUNIÃO ORDINÁRIA DO CO 
DELIBERATIVO DO INSTITUTO ALDY MENTOR. 

Aos 22 (vinte e dois) dias de março do ano de 2007 (dois mil e sete), em sua sede social à Av 
Antonio Sales, 1740, Dionísio Torres, nesta cidade de Fortaleza, Capital do Estado do Ce 
às 16 horas, presentes os membros do Conselho Deliberativo ao final desta ata identifj 
sob a Presidência do Sr Adolpho Cláudio Mentor Neves de Couto Melo, realizou-se 
sessão deste Instituto para exame e deliberação dos assuntos em pauta, a saber A^nbvação 
do Balanço Patnmomal, Demonstração de Resultados e Relatóno de Atividades do 
de 2006 O Senhor Presidente deu inicio a reunião, após constatar quorum legal, sub 
à apreciação dos presentes o BALANÇO PATRIMONIAL. DEMONSTRAÇÀÒ^ DE 
RESULTADOS E RELATÓRIO DE~ ATIVIDADES do exercício de 2006. devidamente 
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal Depois de prestados os esclarecimentos 
solicitados, foram os atados documentos aprovados por unanimidade O assunto foi motivo de 
várias apreciações, concluindo-se pela total aprovação da proposta do Senhor Presidente O 
senhor Presidente prosseguiu a reunião destacando as ações que o Instituto Aldy Mentor 
desenvolveu em 2006 e a importância das atividades para as comunidades beneficiadas A 
seguir, facultou a palavra e, como ninguém dela fez uso, agradeceu a participação dos 
presentes e deu a reunião por encerrada, da qual, para constar, eu, Arcého Cláudio Mentor 
Neves de Couto Melo, lavrei a presente ata que, depois de lida e julgada conforme, vai 
assinada pelos presentes 

g a g ^ 'HO CLÁUDIO MENTOR NEVES DE COUTO MELO 
CPF ft0 209 926108-34 

•^'CJ2.^ U ^ - Í S ^ . l * * . 

YVXLDY MARIAÍIEVES DE COUTO MELO 
CPFN0 187 827 529-15 

(2>w-̂  

ARCÉLIO CLÁUDIO MENTOR NEVE^DE COUTO MELO 
CPFN» 028 405 883-15 

S DE COUID MELO 

ò x r r ) f & \ & c U . fectô m u f r 
CYNTHIA SAMPAIO BE COUTO MELO 
CPFN0 003 784 523-39 

^J^fk Js^nA/yM- chO^yM 
FELIPE SAMPAIO DE COlfTO MELO 
CPF N* 008 182 133-61 

^ 

«•UAJ idjj-.o.h »'(ia, SLUV/ uL at. líNTICIDADt 

.^.• jÇGtjJTRO OE rlTUL0S\E DOCUMEN TO^ 

V y ^ u ^ A ^ ^ n i n l r a n á ^ , 920~ lfl) (PABX) 268-1727 

i_ Apresentado 
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<• Ido documento que me 

wltwlMpelaP^ 
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de 
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p ? — 1 ViUDO SĈ .̂ H IHO OE AUTENTICIDADE 

ABR 2007 
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INSTITUTO ALDY MENT 
CNPJ.' 06 225 

A L D Y M E N T O R 
I N B T I T U T O 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERlODO 01/01/2006 ATÉ 31/12/2006 

31-12-2006 
ATIVO 

CIRCULANTE 37 126,56 

APLICAÇÃO 
CLIENTES 
IMPOSTOS A RECUPERAR 
ADIANTAMENTO A FORNECEDORES 

* i " 
JAuientjco afV,». 

. È5#K%' 
' I I | / £ n ) , Ç s f t ' r i^J,^" 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

PERMANENTE 
INVESTIMENTOS 

CONSÓRCIOS A CONTEMPLAR 
IMOBILIZADO 

VEÍCULOS 
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
INSTALAÇÕES 
SOFTWARE 
COMPUTADORES E PERIFÉRICOS 

ni iTmi#mk__ _ 
T t k ^ ^ & m p Z ^ t " ^ " S w i 

" "Wiàt' 0,00 
, 0,00 
« ^ C o f T f f c 0,00 
* ' '<otfr(gWl 0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

TOTAL DO ATIVO 37.126,56 

Arcelipo Claúdip Mentor N. de C. Melo 
:PF 

Presidente 

imo <J iau ato mon t 
14ÍLZ79 993Ír>< 

Regis de Lima Quixadá 
CPF 015 225 823-04 
Pres Conselho Fiscal 

13-=- A' 
Arcého Cláudio Mentor N. de C Melo 
CPF 028 405 883-15 
Diretor Adm Financeiro 

nano KOO rigues hanas 
PF 362 240 493-00 CRC-CE 9578 

Contador 

Otacílio Borges Filho 
CPF 001 9^6 103-15^ 
Membro ConL Fiscal 

IPF 016 072 433-34 
Membro Cons Fiscal 
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A L D Y rVIENTOR 

( N B T t T U T O 

INSTITUTO ALDY MENTOR - IAM 
CNPJ." 06.225.1 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERlODO 01/01/2006 ATE 31/12/2006 

31-12-2006 
PASSIVO 

CIRCULANTE 1 810,31 
FORNECEDORES 
OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRIBUTARIAS 
OUTRAS CONTAS A PAGAR 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
CUSTOS ORÇADO 

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUR< 
RECEITAS DE EXERCÍCIOS FUTURO 
(-)CUSTO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 

PATRIMÓNIO SOCIAL l t 
CAPITAL SOCIAL T SUPERAVIT 

li 
TOTAL DO PASSIVO 

Emte&temunho 

^ w ^ t a - s n " " ^ " " " " 

rioRodrfgt*» 29.374,46 
5.941,79 

37.126,56 

"* fS 
Aroêlmo^ÇlaúHjo Mentor N de C. Melo 
CfF 142 77^993^8?"=^ 

residente 

% ^ 7 , c 

Arcého Cláudio Mentor N. de C Melo 
CPF 028 405 883-15 
Dtretor Adm Financeiro 

Inano Rodrigues Fanas 
CPF 362 240 493-00 CRC-CE 9578 
Contador 

•Cláudio Regis de Lima Quixadá 
CPF 015 225 823-04 
Pres Conselho Fiscal 

y r \ 
Otacílio Bcrges Filho 
CPF 001 97é 103-15 
Membro Cons Fisca 

4 
T 
ÇPF 016 072 433-34 
Membro Cons Fiscal 



INSTITUTO ALDY MENTOR 
CNPJ.: 06.225.843/00 

ALDY MENTOR 
I N S T I T U T O 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERlODO 01/01/2006 ATE 31/12/2006 

RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 72 000,00 

IMPOSTOS INCIDENTES 0,00 

RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL 72 000,00 

CUSTOS 0,00 

LUCRO BRUTO OPERACIONAL 72 000.00 

DESPESAS OPERACIONAIS 66 013.48 

ADMINISTRATIVAS 48 977.77 

C/VENDAS 0,00 
DESPESAS GERAIS 0,00 
C/ PESSOAL 16 827,53 
TRIBUTÁRIAS 208,18 

RESULTADO FINANCEIRO (44,73) 
RECEITAS 0,00 
DESPESAS 44,73 

OUTRAS RECEITAS 0,00 
AÇAO SOCIAL COORPORATIVA 0,00 
RESULTADO DO PERlODO 5 941,79 

Accelino^Claúdio 
CfPF 142 7>9*aa_3_-87 

/Presidente 

/ 

Melo ^ m u d i o Regis de Lima Quixadá 
CPF 015 225 823-04 
Pres Conselho Fiscal 

Arcél io Cláudio Mentor N. de C Melo 
CPF 028 405 883-15 
Diretor Adm Financeiro 

Otacíl io Borges Filh 
CPF 001 97& 103-15 
Membro Conp Fiscal 

Rodngues Fanas 
CPF 362 240 493-00 CRC-CE 9578 
Contador 
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1» REGISTRO CIVIL DAS PEbSO 

g : — 
ATA DA 5" REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO C 
DELIBERATIVO DO INSTITUTO ALDY MENTOR. 

Aos vinte dias de dezembro de dois mil e cinco, em sua sede social á Av Santos'' 
2727, Sala 107, nesta cidade de Fortaleza, Capital do Estado do Ceara, as 16 
presentes os Sócios Fundadores ao final desta ata identificados, sob a Presidência do Sr 
Adolpho Cláudio Mentor Neves de Couto Melo, realizou-se mais uma sessão deste Instituto 
para exame e deliberação dos assuntos constantes da Carta-Circular n 0 0001/2005, de 13 de 
dezembro de 2005, a saber 1o) Justificativa do Senhor Presidente para a alteração estatutána, 
2o) Aprovação do Regimento Interno, 3o) Retificação da citação de Assembleia Geral por 
Conselho Deliberativo, 4o) Aprovação do Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultados e 
Relatório de Atividades do exercício de 2004, 5o) Ratificação da composição da Diretona, 6o) 
Confirmação da composição do Conselho Fiscal O Senhor Presidente deu inicio a reunião, 
após constatar quorum legal, esclarecendo a necessidade de alteração estatutária para 
enquadramento do Estatuto deste Instituto no novo Código Civil Brasileiro a par de serem 
retificadas algumas impropriedades administrativas venficadas I o ) ALTERAÇÃO 
ESTATUTÁRIA - análise cuidadosa do nosso Estatuto detectou a necessidade de seu 
enquadramento ao novo Código Civil Brasileiro, a par da retificação de nomenclatura de 
órgãos administrativos, posto que foram citados "Assembléia Geral" e "Diretor de Projetos", 
quando devenam ser Conselho Deliberativo e Diretor de Planejamento e Projetos Para suprir 
estas e outras impropnedades, o Senhor Presidente submeteu à apreciação do Plenano 
proposta de nova redação do Estatuto, a qual, depois de judiciosas modificações, foi 
aprovada por unanimidade nos termos constantes do Anexo I integrante desta ata 2o) 
APROVAÇÃO DO REGIMENTO INTERNO - Ato contínuo, o Senhor Presidente apresentou 
para análise dos presentes minuta do Regimento Interno, tendo a mesma sido examinada, 
discutida e aprovada por todos com a redação constante do Anexo II, o qual tambem 
mtegraliza esta ata 3o) RETIFICAÇÃO DA NOMENCLATURA DOS ÓRGÃOS DE 
ADMINISTRAÇÃO - Consoante se lê no arttgo 15 do Estatuto em vigor, é o Conselho 
Deliberativo o "órgão de deliberação e onentação supenor" deste Instituto Aldy Mentor, em 
razão do que nas quatro atas antenores a esta leia-se Conselho Deliberativo ao invés de 
Assembléia Geral 4o) APROVAÇÃO DO BALANÇO PATRIMONIAL DEMONSTRAÇÃO DE 
RESULTADO E RELATÓRIO DE ATIVIDADES - Em seguida, o senhor Presidente submeteu 
à aprovação do Plenário o Balanço Patnmonial, a Demonstração de Resultados e o Relatório 
de Atividades do exercício de 2004, devidamente acompanhados do Parecer do Conselho 
Fiscal Depois de prestados os esclarecimentos solicitados, foram os citados documentos 
aprovados por unanimidade 5o) RATIFICAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA - O 
Senhor Presidente também colocou para apreciação do Plenáno a composição da Diretona 
eleita na reunião do dia 18 de agosto de 2003, tendo a mesma, de logo, sido ratificada, ficando 
assim constituída Presidente Arcelino Cláudio Mentor Neves de Couto Melo, brasileiro, 
casado, engenheiro-mecâmco, portador da cédula de identidade n 0 10 455-D CREA-CE, 
inscrito no CPF sob o n 0 142 779 993-87, residente e domiciliado na Rua Pereira Filgueiras, 
2400, Ap 700, Aldeota, Fortaleza-Ce, Vice-Pres ide nte Yvaldyne Maria Neves de Couto 
Melo, brasileira, solteira, arquiteta, portadora da cédula de identidade n 0 1 182 164 SSP-PR, 
inscnta no CPF sob o n 0 187 827 879-72, residente e dopnCíTíadaTtesRua Piratminga, 244, 
apto 91, Manngá-PR, Diretor Administrativo Fmanceiro/Arcélio CláudiX Mentor Neves de 
Couto Melo, brasileiro, casado, engenheiro químico/portador da cédulAde identidade n 0 

2539-D CREA-CE, inscrito no CPF sob o n 0 028 405jB83-15rrêpKíente p drçronaliafcta ror<#tf&» 
Barbosa de Freitas, 1020, apto 600, Meireles, F 
Projetos Adolpho Cláudio Mentor Neves de Co 
portador da cédula de identidade n 0 92002056951 
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ATA DA 5 o REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO t 
DELIBERATIVO DO INSTITUTO ALÍSY MÉfjfOR 

NSF.fcttO^ v 

= 

•yié á 
209 926 108-34, residente e domiciliado na Rua Pereira Valente, lA^LápW^SOl , BL-B, 
Meireles, Fortaleza-CE 6o) CONFIRMAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO FISCAL -
Ainda com a palavra, o Senhor Presidente submeteu á apreciação dos presentes a 
confirmação dos indicados para composição do Conselho Fiscal, ocorrida na reunião do dia 18 
de agosto de 2003, com a sugestão de que a condição de Membro-Suplente não ficasse 
ligada a nenhum Membro-Titular Sem demora, o Plenáno confirmou a composição do 
Conselho Fiscal, o qual ficou assim constituído Membros-Titulares Presidente - Cláudio 
Régis de Lima Quixadá, brasileiro, casado, engenheiro-agrônomo, portador da cédula de 
identidade n 0 123 864 SSP-CE, inscrito no CPF sob o n 0 015 225 823-04, residente e 
domiciliado na Rua Prof Dias da Rocha, 100, Ap 32, Meireles, Fortaleza-Ce, Otacílio Borges 
Filho, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da cédula de identidade n 0 132 331 SSP­
CE, mscnto no CPF sob n 0 001 976 103-15, residente e domiciliado na Rua Vladimir Diógenes, 
21, Vereda Atlântica, Fortaleza-Ce, Edgar Linhares Lima, brasileiro, casado, professor, 
portador da cédula de identidade n 0 92002167737 SSP-CE, inscrito no CPF sob n 0 

016 072 433-34, residente e domiciliado na Av Des Moreira, 1984, Ap 100, Dionísio Torres, 
Fortaleza-Ce, Membros-Suplentes Josó Lino da Silveira Fílho, brasileiro, divorciado, 
engenheiro civil, portador da cédula de identidade n 0 91002231518 SSP-CE, inscrito no CPF 
sob n 0 000 177 363-15, residente e domiciliado na Rua Bento Albuquerque, 1555, Ap 1003, 
Cocó, Fortaleza-Ce, Francisco Pessoa Furtado, brasileiro, casado, professor, portador da 
cédula de identidade n 0 251 311 SSP-CE, inscrito no CPF sob n 0 020 830 003-15, residente e 
domiciliado na Rua Padre Quinderé, 65, Ap 1100, Aldeota, Fortaleza-Ce, Antonio Souza 
Gomes, brasileiro, casado, professor, portador da cédula de identidade n 0 72 539 SSP-CE, 
inscnto no CPF sob n 0 001 225 483-53, residente e domiciliado na Rua Silva Jatahy, 724, Ap 
700, Meireles, Fortaleza-Ce A seguir, o Senhor Presidente facultou a palavra e, como 
ninguém dela fez jus, agradeceu a participação dos presentes e deu a reunião por encerrada, 
da qual, para constar, eu. Areei io Cláudio Mentor Neves de Couto Melo, lavrei a presente ata 
que, depois.<té~)ida^ julgada conforme, vai assinada pelos presentes 

ARGELINO CLAUDTDTBlbNTOk NhVtiTDE COUTO MELO 
N 0 142 779 993-87 \m ADOLPHO CLÁUDIO MENTOR NEVES DE COUTÕ"MELO 

CPF N 0 209 926 108-34 
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/YVALDYh E MARtA NEVES DE COUTO MELO ^yVALDY ^ARIA NEVES DE COUTO MELO 

A :PF N° kgT 627 679 72 ^ ^ C P F N° 187 627 529-15 

v^/c t-n-c 
ARCÉLIO CLÁUDIO MENTOR NEVES D^COUTO MELO 
CPFN 0 028 405 883-15 
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ESTADO DU CEARÁ 

I o Registro de T í tu los e Documentos e de Pessoas J u r í d i c a s ^ v ^ 
Av. Padre Antônio Tomás, 920 - Aldeota 
Tet (PABX) 3268-1727 - CEP 60.140-160 

Fortaleza - Ceará 

Roberto Fiúza Maia 
OFICIAL DO REGISTRO 

Rodrigo de Paula Pessoa Maia 
OFICIAL SUBSTITUTO 

O BACHAREL EM DIREITO ROBERTO FIÚZA MAIA, OFICIAL DO 
I o REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS E DE PESSOAS JURÍDICAS 
DESTA CIDADE DE FORTALEZA, CAPITAL DO ESTADO DO CEARÁ, POR 
TÍTULO VITALÍCIO, ETC p o r s o [ i c ^ 0 ^ a , da parte 

interessada, que revendo os arquivos de Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas, deste Otício, venficou que a sociedade " INSTITUTO ALDY 
MENTOR ", possui os seguintes registros Estatuto Social registrado sob 
microfilme n 0 138256 em 27 de abnl dc 2004, T Reforma registrada sob 
microfilme n 0 139599 em 14 de abnl de 2005 e 2 a Reforma registrada sob 
microfilme nu 139818 em 21 de dezembro de 2005 Certifica amda, que a 
refenda sociedade não possui nenhuma outra alteração estatutána até a 
presente data (LfdSncIo^verdade Dou, lé Fortaleza, 11 de dezembro de 

2006 miyrf/n t am^n 
2 7 DEI 2006 
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ESTADO DO CEARÁ 

"5 D*"CARTÓRIO 
IFERGENTINO 

fflÂ 1° Registro de Tí tu los e Documentos e de Pessoas J u r í d i c a s ^ t?,. 
Av. Padre Antônio Tomás, 920 - Aldeota /cf r^ A" 
Tel. (PABX) 3268-1727 - CEP 60 140-160 

Fortaleza - Ceará 

Roberto Fiúza Maia 
OFICIAL DO REGISTRO 

Rodrigo de Paula Pessoa Maia 
OFICIAL SUBSTITUTO 

O BACHAREL EM DIREITO ROBERTO FIÚZA MAIA, OFICIAL DO 
1° REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS E DE PESSOAS JURÍDICAS 
DESTA CIDADE DE FORTALEZA, CAPITAL DO ESTADO DO CEARÁ, POR 
TÍTULO VITALÍCIO, ETC ^rUHca por solicitação verbal da parte 

interessada, que sob o nu dè microlílme 139817 em 21 de dezembro de 
2005, no Regislro de Pessoas Jurídicas, consta o Registro da Ata da 5" 
reunião do " INSTITUTO AllDY MENTOR ". O refendo é verdade Dou 
té Fortaleza, 11 de dezembro dl 2006 ãÁlâCí&ÍO ê fMkWf? 
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A L O Y M E N T O R 
I N B T I T U T O 

Instituto Aldy Mentor 
Endereço Av Antonio Sales, 1740, Dionísio Torres Cep 60 135-101 / Fortaleza-Ceara 

Telefone* 85 4011 -3070 / CNPJ 06 225 843/0001 -72 
Site www aldymentor oro br 

' c r ^ - ] Í O ^ W ^ Í " 
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visnaoo snwoN o;»(xitno_ 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES/ EXERCÍCIO - 2006 

Areas de Atuação 
Assistência Social 

Atividades Conteúdos Objetivo da atividade Meta 

(Janeiro) Doação de brinquedos 
educativos para compor o 
acervo da brinquedoteca 
da Creche Castelinho 
Vermelho, Regional I 

Gincana para 
arrecadação de 
brinquedos, para a 
Creche Castelinho 
Vermelho, Regional I, 
promovida pelos 
colaboradores da empresa 
Solução Max Imaging, com 
apoio logístico e 
promocional do Instituto 
Aldy Mentor 

33 itens de 
bnnquedos para 
compor o acervo da 
brinquedoteca 

Doação de 55 itens 
de bnnquedos para 
compor o acervo da 
brinquedoteca que 
irá ser doada pelo 
Instituto 

Contnbuir com a implantação da 
brinquedoteca, de forma que as 
cnanças tenham acesso a um 
ambiente totalmente lúdico, onde 
conceituamos o bnncar como forma 
de aprendizado 

Contnbuir com a implantação da 
brinquedoteca aumentando o numero 
de brinquedos ]a doados 

Beneficiar 270 cnanças da 
escola creche, com faixa 
etana entre 2 e 6 anos de 
idade 

Período anual 

Beneficiar 270 cnanças da 
escola creche, com faixa 
etána entre 2 e 6 anos de 
idade 

Periodo anual 



Doação de livros infantis 
para compor o acervo da 
brinquedoteca da Creche 
Castelinho Vermelho 

Gincana para 
arrecadação de roupas e 
sapatos, para a Casa 
Menino Jesus, promovida 
pelos colaboradores da 
empresa Solução Max 
Imaging, com apoio 
logístico e promocional do 
Instituto Aldy Mentor 

Gincana para 
arrecadação de roupas e 
sapatos, para a 
Associação Peter Pan, 
promovida pelos 
colaboradores da empresa 
Solução Max Imaging, com 
apoio logístico e 
promocional do Instituto 
Aldy Mentor 

Gincana para 
arrecadação de material 
escolar para a Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI, 
promovida pelos 
colaboradores da empresa 
Solução Max Imaging, com 
apoio logístico e 
promocional do Instituto 
Aldy Mentor 

208 livros de 
histónas infantis 

Distnbuição de 26 
kits de roupas 
adultos, 04 kits 
contendo toalhas de 
banho e roupa de 
cama e 04 kits de 
sapatos 

Distnbuição de 26 
kits de roupas 
adultos, 05 kits de 
sapatos, 33 
bnnquedos e 2 kits 
de matenais 
pedagógicos 

Segunda parte da 
doação, sendo de 
300 itens de matenal 
escolar diversos para 
serem usados no 
ano letivo de 2006 

Incentivar o hábito da leitura no 
momento em que as cnanças 
estiverem usufruindo da 
brinquedoteca 

Contnbuir para amenizar as 
dificuldades enfrentadas pela 
instituição, no Município de 
Fortaleza-Ceará 

Contnbuir para amenizar as 
dificuldades enfrentadas pela 
Associação no Município de 
Fortaleza-Ceará 

Promover o aprendizado das cnanças 
usando os recursos disponíveis de 
acordo com as atividades elaboradas 
pelas educadoras 

Beneficiar 270 crianças da 
escola creche, com faixa 
etána entre 2 e 6 anos de 
idade 

Penodo anual J § 
O) | 

Benefiaar a coitBj^o^di 
as cnanças ass,s 

Período anu 

# 

9 / ^ c j ^ 

Beneficiar a cort un idad»'tPfJ op opijo «* 
as cnanças assfcffatftf03 SfVUOlV OWAU™ 

Período anual 

Beneficiar 50 cnanças da 
Creche, com faixa etána 
entre 2 e 6 anos de idade 

Penodo anual 



(abnl) 

(maio) 

(junho) 

Campanha Doe sua Nota 
Fiscal, para a construção 
da nova sede da Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI, 
promovida pelos 
colaboradores da empresa 
Solução Max Imaging. com 
apoio logístico e 
promocional do Instituto 
Aldy Mentor, tendo como 
meta de arrecadação R$ 
2 000 000,00 (dois 
milhões de reais) 

Campanha Doe sua Nota 
Fiscal, para a construção 
da nova sede da Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI, 
promovida pelos 
colaboradores da empresa 
Solução Max Imaging, com 
apoio logístico e 
promocional do Instituto 
Aldy Mentor, tendo como 
meta de arrecadação R$ 
2 000 000.00 (dois milhões 
de reais) 

Doação de alimentos 
para a Creche Filhos de 
Mana Santíssima, Regional 
VI, arrecadados na festa 
de São João realizada pela 
empresa Max Imaging com 
o apoio do Instituto Aldy 
Mentor 

Primeira fase de 
arrecadação de 
Notas Fiscais, sendo 
arrecadadas 609 
notas, totalizando R$ 
22 878,96 para 
serem incorporadas 
a meta de 
arrecadação 

Segunda fase de 
arrecadação de 
Notas Fiscais, sendo 
arrecadadas 507 
notas, totalizando 
R$ 62 849,62 para 
serem incorporadas 
a meta de 
arrecadação 

Arrecadados 37 kg 
de alimentos 
contando ainda com 
a venda de comidas 
típicas em barracas 
montadas pelos 
representantes da 
comunidade Filhos 
de Mana, onde toda 
a renda será 

Participar da Campanha de 
anecadação, cujo objetivo e a 
ampliação do atendimento as 
cnanças provenientes da favela do 
Buraco 

Participar da Campanha de 
arrecadação, cujo objetivo é a 
ampliação do atendimento âs 
cnanças provenientes da favela do 
Buraco 

Contnbuir com a construção da 
nova Creche e amenizar a falta de 
alimentos no decorrer do ano para 
as crianças 

Aumentar o atendimento 
de 50 para 100 cnanças na 
Creche, com faixa etána 
entre 2 a 6 anos de idade 

Penodo anual 

* 

Aumentar o at^pAnent 
de 50 para lOC&âfença: 
Creche, com f: 
entre 2 a 6 an 
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Período anua 
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Beneficiar 50 cnanças da 
Creche, com faixa etária 
entre 2 e 6 anos de idade 

Pefio^o anual 



(julho) 

(Agosto) 

Campanha Doe sua Nota 
Fiscal, para a construção 
da nova sede da Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI, 
promovida pelos 
colaboradores da empresa 
Solução Max Imaging, com 
apoio logístico e 
promocional do Instituto 
Aldy Mentor, tendo como 
meta de arrecadação R$ 
2 000 000,00 (dois 
milhões de reais) 

Doação de uniformes 
escolares para a Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI, 
feita pelo Instituto Aldy 
Mentor 

Conclusão da 
Implantação da 
Brinquedoteca da Creche 
Castelinho Vermelho, 
Corpo de Bombeiros 

revertida para a 
construção da nova 
Creche 

Terceira fase de 
arrecadação de 
Notas Fiscais, 
totalizando 
RS 48 547,43 para 
serem incorporadas 
as metas de 
arrecadação 

45 uniformes 
escolares para as 
cnanças 
matriculadas e 4 
uniformes para 
funcionários da 
creche 

A brinquedoteca foi 
entregue com os 
moveis projetados, 
sendo 7 casinhas 
móveis, 04 
computadores, 
sendo 01 para a 
secretána da creche, 
além de livros e 
brinquedos 
pedagógicos 

Participar da Campanha de 
arrecadação, que tera como objetivo 
o aumento do atendimento ás 
crianças provenientes da favela do 
Buraco 

Realizar a padronização do uniforme 
das crianças, proporcionando traje 
adequado para brincadeiras e com 
conforto, de acordo com o clima 
regional 

Implantar uma brinquedoteca na 
escola creche, criando espaços 
educativos para facilitar os 
momentos de aprendizagem das 
cnanças por meio das bnncadeiras 
lúdicas além de computadores para 
estimular a coordenação motora e 
micializar o conhecimento digital 

Aumentar o^tgndirrynto 
de 50 para M cna W na 
Creche, corwgixa e p A 
entre 2 a 6 SE&J^ídaSe 
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Beneficiar A w a M M f O ^ O M O l W V J | 
funcionários da creche 

Penodo anual 

Beneficiar 270 crianças da 
escola creche, com faixa 
etana entre 2 e 6 anos de 
idade 

Penodo anual 



(setembro) 

(Dezembro) 

Campanha Doe sua Nota 
Fiscal, para a construção 
da nova sede da Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI, 
promovida pelos 
colaboradores da empresa 
Solução Max Imaging, com 
apoio logístico e 
promocional do Instituto 
Aldy Mentor, tendo como 
meta de arrecadação R$ 
2 000 000.00 (dois milhões 
de reais) 

Campanha Doe sua Nota 
Fiscal, para a construção 
da nova sede da Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima na Regional 
VI, promovida pelos 
colaboradores da empresa 
Solução Max Imaging, com 
apoio logístico e 
promocional do Instituto 
Aldy Mentor, tendo como 
meta de arrecadação R$ 
2 000 000,00 (dois 
milhões de reais) 

Arrecadação de 
alimentos, para a Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI, 
promovida pelos 
colaboradores da empresa 
Solução Max Imaging, com 
apoio logístico e 
promocional do Instituto 
Aldy Mentor 

Quarta fase de 
arrecadação de 
Notas Fiscais, 
totalizando 
R$ 26 933,43 para 
serem incorporadas 
as metas de 
arrecadação 

Quinta fase de 
arrecadação de 
Notas Fiscais, 
totalizando 
R$ 199 997,90 para 
serem incorporadas 
as metas de 
arrecadação 

200 kg de alimentos 
não perecíveis, para 
serem usados no 
ano letivo de 2007 

Participar da Campanha de 
arrecadação, que terá como objetivo 
o aumento do atendimento as 
cnanças provenientes da favela do 
Buraco 

Participar da Campanha de 
arrecadação, que terá como objetivo 
o aumento do atendimento às 
cnanças provenientes da favela do 
Buraco 

Complementar o estoque de 
alimentos da creche, fornecidos para 
as refeições dianas 

Aumentar o atendimento 
de 50 para 100 cnanças na 
Creche, com faixa etana 
entre 2 a 6 anos de idade 

Penodo anual 

Aumentar o A f t eneJ t 
de 50 para T**" 
Creche, com 
entre 2 a 6 arçg 

Período' anu 

9/i - ^ 
seioN 

tora^i Beneficiar 58 
Creche, com faixa etana 
entre 2 e 6 anos de idade 

Período semestral 

íwírMína 
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EDUCAÇÃO 

(março) 

(abnl) 

Lançamento do Livro 
Tecnologias Ambientais 
Básicas do Eng Wilson 
Benes , no Centro Cultural 
Oboé, com o patrocínio 
cultural do Instituto Aldy 
Mentor, 

Promoção da Páscoa das 
crianças da Creche Filhos 
de Mana Santíssima, 
Regional VI, realizada pelo 
Instituto Aldy Mentor 

Visita a Fábrica Fortaleza, 
através do Projeto Escola 
desenvolvido pela 
empresa 

Distnbuição de 100 
livros com 
explanação do tema 
abordado Na 
ocasião foi servido 
um coquetel aos 
convidados 
presentes 

Distnbuição de 55 
ovos de páscoa, 55 
máscaras de 
coelhinhos, com 
distribuição de 
lanches para as 
cnanças e 
funcionários da 
creche 

Passeio realizado 
com as cnanças, 
onde foram 
distribuídos 
informativos sobre a 
fabnca Fortaleza e 
sobre o Projeto 
Escola 

Despertar o interesse para a 
educação ambiental 

Promover momentos que estimulem 
a cooperação, o amor ao próximo e a 
solidanedade, desenvolvendo nas 
cnanças o significado da páscoa 

Promover nas cnanças uma 
atividade extra sala de aula, cujo o 
momento proporcionou o 
conhecimento de todo o processo de 
fabricação de biscoitos do parque 
mdustnal da fábnca Fortaleza Na 
ocasião, conheceram tambem a 
turminha Richester que desenvolve 
um trabalho sócio-educativo, por 
meio da contação de histónas, de 
musicas e atividades recreativas 

Beneficiar 80 participantes 
com informaçóes 
importantes sobre o Meio 
Ambiente durante o 
lançamento do livro, tendo 
como publico alvo, 
engenheiros, advogados e " Q 
representantes de órgão ^ 
públicos estaduais, 
federais e mumapais 

Penodo anual 

íl 
Benefiaar 50 a a-^gg da .5 
Creche, com faixa 
entre 2 e 6 anos ug 
Periodo anual 

Beneficiar 50 crEfW&ãaz 
Creche Filhos de 
Santíssima, corr 
etana entre 2 a 
idade 

M a . ^ / 3 , 3 p - ' l J . - j . ' ú i L , , t n í f 
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Período um dia 



(junho) 

(outubro) 

Promoção da Festa de 
São João das cnanças da 
Creche Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI, 
realizada pelo Instituto Aldy 
Mentor 

Realização do I 
Workshop Social de 02 a 
06 de outubro, na creche 
Filhos de Maria, Regional 
VI 

Dia 02 de outubro 
palestra ministrada por 
um tenente do Corpo de 
Bombeiros para as 
Educadoras, pais e 
responsáveis das cnanças 
matnculadas na Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI 
Ao final da palestra, foi 
realizado sorteio de cestas 
básicas e kits de higiene 
pessoal 

Dia 03 de outubro 
palestra ministrada pela 
Fisioterapeuta da 
empresa Max Imaging 
para as Educadoras, pais e 
responsáveis das cnanças 
matriculadas na Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI 
Ao final da palestra, foi 
realizado sorteio de cestas 
básicas e kits de higiene 
pessoal 

Distribuição de 
comidas típicas e 
realização da 
quadrilha junina 

Palestra abordando 
o tema "Pnmeiros 
Socorros e 
Prevenção de 
Acidentes 
Domésticos", usando 
recursos de manual 
de apoio informativo, 
e boneco expositivo 
para demonstração 
de pnmeiros 
socorros 

Palestra abordando 
o tema "Drogas", 
usando recursos de 
folders informativos 

Promover nas crianças e 
funcionários, momentos que 
estimulem o resgate do valor das 
festas juninas 

Conscientizar a todos, sobre a 
importância da prevenção dos 
acidentes domésticos 

Con sae nt izar a todos, sobre a 
prevenção do uso de drogas e as 
consequências sociais e pessoais 
para cada individuo e para a 
sociedade 

Beneficiar 50 cnanças e 
funcionários dg Qrechq 

Penodo anuag» 

@ig'opun3Íy.m&nen* Esclarecer __. _ 
questionamei tos sotfSBN ( f ^ W O ^ 
tema ^ J ^ m ^ s h ^ ^ ^ n ^ , 

pais. funcionários da 
creche e pessoas da 
comunidade Frequência 
em média de 57 pessoas 
por palestra 

Período anual 

Esclarecer 
questionamentos sobre o 
tema abordado para os 
pais. funcionários da 
creche e pessoas da 
comunidade Frequência 
em media de 57 pessoas 
por palestra 



Dia 04 de outubro, 
palestra ministrada pela 
Pedagoga voluntána do 
Projeto Vagalume da 
ONG do Hospital São 
José para as Educadoras, 
pais e responsáveis das 
cnanças matnculadas na 
Creche Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI 
Ao final da palestra, foi 
realizado sorteio de cestas 
básicas e kits de higiene 
pessoal 

Dia 05 de outubro, 
palestra ministrada pela 
Fisioterapeuta da 
empresa Max Imaging 
para as Educadoras, pais e 
responsáveis das cnanças 
matnculadas na Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI 
Ao final da palestra, foi 
realizado sorteio de cestas 
básicas e kits de higiene 
pessoal 

Dia 06 de outubro, 
palestra ministrada pela 
Psicóloga da empresa 
Max Imaging para as 
Educadoras, pais e 
responsáveis das crianças 
matnculadas na Creche 
Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI 
Ao final da palestra, foi 
realizado sorteio de cestas 

Palestra abordando 
o tema "Prevenção 
de DST e HIV ", 
usando recursos de 
folders informativos 

Palestra abordando 
o tema "Prevenção 
do Câncer de Mama 
e Ginecológico", 
usando recursos de 
manual de folders 
informativos 

Palestra abordando 
o tema "Resgate do 
Convívio Familiar" 

Conscientizar a todos, sobre a 
prevenção das Doenças 
Sexualmente Transmissíveis -
DST s e do vírus do HIV e as 
consequências sociais e pessoais 
para cada individuo e para a 
sociedade 

Conscientizar a todos, sobre a 
prevenção do câncer de mama e 
ginecológico e as consequências 
sociais e pessoais para cada 
individuo e para sociedade 

Conscientizar a todos sobre a 
importância da família no 
desenvolvimento da criança e as 
consequências desse convívio na 
formação do adulto de amanhã 

Esclarecer 
questionamentos sobre o 
tema abordado para os 
pais. funcionários da 
creche e pessoas da 
comunidade Fre^uincia 
em média de 57 "^gaca^ 
por palestra 

Penodo 

Esclarecer - a 3 
questiona mentos Sd&dS cc 
tema abordado oafgfeg 
pais, funcionánoa da 9i9 opunoej jofcweny 
creche e pessoaá da 
comunidade FreqiíÉMâ22. 

N op omo of 
ilYHOlV OIHOIHVO 

em media de 57 pessoas 
por palestra 

Período anual 

Esclarecer 
questionamentos sobre o 
tema abordado para os 
pats, funcionários da 
creche e pessoas da 
comunidade Frequência 
em media de 57 pessoas 

tLwWktm 



(dezembro) 

básicas e kits de higiene 
pessoal 

Promoção do dia das 
crianças na Creche Filhos 
de Mana Santíssima, 
Regional Vt, promovida 
pelo Instituto Aldy Mentor 

Promoção da Festa 
Natalina das crianças da 
Creche Filhos de Mana 
Santíssima, Regional VI, 
realizada em parcena com a 
empresa Solução Max 
Imaging e o Instituto Aldy 
Mentor 

Distnbuição de 57 
brinquedos mais 
momentos de 
entretenimentos com 
palhaços, jogos, 
além de lanches e 
doces 

Distribuição de 58 
brinquedos e 54 Kits 
infantis contendo 
guloseimas 
Presença do Papai 
Noel e execução de 
brincadeiras 

Contribuir para que todas as 
cnanças, pais e funcionários sintam-
se incluídos na sociedade, 
participando ativamente das datas 
comemorativas existentes no 
calendário escolar (inclusão social) 

Promover nas cnanças e 
funcionários, momentos que 
estimulem a cooperação, o amor ao 
próximo e a solidariedade 

Beneficiar 57 cnanças c 
faixa etária entre 2 a 6 
anos de idade, e 6 
funcionários da creche 

Penodo anual 

Beneficiar 57 cn j t 
funcionários da 

Período anu 

ENG0 ARCÉLIO CLÁUDIO MENTOR NEVES DE COUTO MELO 
Instituto Aldy Mentor 

• • _ r . L_ Diretor Adm Financeiro 
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CAPÍTULO I - DA DENOMINAÇÃO, SEDE, PRAZO DE VIGÊNCIA 

Art I o O INSTITUTO ALDY MENTOR, doravante denominado IAM e uma associação civil, 
de âmbito nacional, sem fms lucrativos, dotado de autonomia administrativa, patrimonial e 
financeira, regido por este Estatuto e pelas lets que lhe sejam aplicáveis 

Art 2 o O IAM tem sua sede e foro na Cidade de Fortaleza, Estado do Ceara, podendojituar 
em todo território nacional 

»° ~ * ~ - i - i A Í â x r ' s . \ , 
~ i 

Art. 3 o O prazo de duração do IAM é indeterminado 

CAPITULO II - DOS OBJETIVOS SOCIAIS 

Art 4 o O IAM tem como objetivo principal, o desenvolvimento humano e social das 
comunidades de risco formadas por crianças, adolescentes e jovens, atuando nas áreas de 
educação, saude e apoio jurídico 

Paragrafo Único O Apoio Jurídico tem como objetivo a promoção de esclarecimentos e 
atualizações de assuntos nesta área, utilizando-se de ferramentas e inovações tecnológicas, 
direcionados em especial a comunidade jurídica 

CAPÍTULO lll - DO QUADRO SOCIAL 

Art 5B Poderão associar-se ao IAM pessoas físicas e jurídicas que tenham afinidade com 
seus objetivos e que se comprometam com a realização deles, na forma deste Estatuto 

§1* O quadro social é composto de 3 (três) categorias, a saber 

I - ASSOCIADOS FUNDADORES os que participaram da Assembléia Geral de fundação do 
IAM, 

II - ASSOCIADOS BENEMÉRITOS os que prestarem relevantes serviços ao IAM, ou que 
efetuarem doações de excepcional valor, na forma e nas condições que vierem a ser 
estabelecidos pelo Conselho Deliberativo, 

lll - ASSOCIADOS COLABORADORES os que se inscreverem nessa categona e efetuarem 
a contribuição mensal que for estipulada pelo Conselho Deliberativo ou aqueles que 

Auiennco a presenie côp(aPISÃÍ^ffirT1 serviços técnicos ao IAM na forma e nas condições que vierem a ser 
do documento que me fwpresÂWahoWldos pelo Conselho Deliberativo 
notas pela parte mtertffUa Dou íé ^ 
Fortaleza. . \ \ § 38 Os associados de qualquer categoria não responderão, nem mesmo subsidiariamente, 

iícjações assumidas pelo IAM 

^ - 0 associado de qualquer categoria poderá ser excluído do quadro social pelo 

Em testem! 

« . % 

Araupf V V ' ^ ' ^ j Deliberativo, nas seguintes condições 

de falência, concordatas e insolvência, ou, 
l r PaiSCS ^B t t 

de Souza' - no 
MMJKSíC» SELO DE AUTENTICA "tf 
-T KU Mia-Aww 0 | | . violar o presente Estatuto ou, por qualquer forma, agir contra os interesses do IAM ^ 

\ 

CAPÍTULO IV - DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS 

Seção I - Dos Direitos 
V 

\ 

^ 
% 
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Art 7 2 São direitos dos associados o lançamento de propostas, medidas e aç 
interesse do IAM 

Seção II - Dos Deveres 

Art 8- São deveres dos associados 

I - cumprir e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento Interno, 

II - contribuir para que os objetivos do IAM sejam alcançados 

CAPITULO V - DO PATRIMÔNIO SOCIAL 

Art 9* Constituem o patrimônio social do IAM 

I - As doações, rendas, usufrutos, legados, heranças, subvenções, dotações e auxílios de 
qualquer natureza, 

II - Os bens e direitos que vier a adquirir 

CAPÍTULO VI - DAS RECEITAS E DOS RECURSOS 

Seção I - Das Receitas 

Art 10 Constituem receitas do IAM, dentre outras, aquelas provenientes 

I - Das contribuições de seus associados, 

II - De convénios, contratos, termos de parceria e outros ajustes, com órgãos e entidades 
governamentais ou pessoas jurídicas de direito privado, 

III - Da exploração ou cessão de seus direitos relativos a propriedade intelectual, 

IV - De doações, rendas, usufrutos, legados, heranças, subvenções, dotações e auxílios de 
qualquer natureza que receba, não destinados especificamente à incorporação a seu 
patrimônio, 

V - Da aplicação ou exploração de outros recursos de sua propriedade ou sob sua 
administração, 

< * 

VI - Rendimentos dos bens que possuir 

o II - Dos Recursos 

Art 11. Não serão distribuídos, sob qualquer forma ou pretexto, eventuais excedentes 
ogeracignais, brutos ou líquidos, dividendos, bonificações, participações ou parcela do 

o do IAM Auencco a preseme 
do documeito que me fo 
noias pela pane tnteres 

Fonaieza "^pf fu lAVTj^gBTADM INI ST RAÇÃO 

^ 

o ' 

IAM será administrado pelos seguintes órgãos 
Coraa , 

nsaho Deliberativo, 

v\ 
v 

b 

/o 
^ ^ 
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II - Diretona, 

III - Conselho Fiscal, e 

IV - Conselho Consultivo 

Art 13 Nenhum dos membros dos Conselhos Deliberativo, Fiscal e Consultivo, bem como 
os diretores não receberão qualquer remuneração pelos serviços que prestarem ao IAM 

Art 14 Os membros dos órgãos da administração não responderão, nem mesmo 
subsidiariamente, pelas obrigações assumidas pelo IAM, em decorrência de ato regular de 
gestão 

Seção I - Do Conselho Deliberativo 

Art 15 Ao Conselho Deliberativo, órgão de deliberação e orientação superior, compete fixar 
as diretnzes e a politica do IAM 

Art 16 Alem de outras atribuições previstas neste Estatuto, compete, privativamente, ao 
Conselho Deliberativo, mediante quorum e aprovação de maioria absoluta de seus 
membros, deliberar sobre 

I - A reforma do Estatuto, 

II - Estabelecer normas que permitam o funcionamento do IAM, 

III - A aquisição e alienação de bens imóveis, constituição de õnus ou direitos reais e/ou 
pessoais sobre os mesmos, 

IV - O relatório anual e prestação de contas do exercício, apos a devida apreciação do 
Conselho Fiscal, 

V - A criação de áreas de atuação, alteração ou extinção de Centros, 

VI - Os casos omissos neste Estatuto 

§ 1 f i As reuniões extraordinárias serão convocadas por qualquer um dos associados 
fundadores 

v 
Autentico a 
do documenlo ; -
notas pela parte • • 
Fortaleza de 
Enr .'o.- ' 

§ 2 9 O direito de voto é reconhecido, exclusivamente, aos associados fundadores 

§ 3* As atas das reuniões da Assembléia Geral serão lavradas e numeradas por um 
Secretario designado pelo Presidente e assinadas por todos os presentes 

copia reprogratfe 
apr-y^ado nest» 

" rtitt 17 O .Conselho Deliberativo será formado, exclusivamente, pelos sócios fundadores do 
IA& 

^^ 'C fcoôse lho elegerá o Presidente dentre seus Membros, para um mandato de 5 (cinco) 
VJ^OS. 

C*™" 
-* - í ^ ^ ^ j t ^ S ^ . «í^nw^'"^^ ^ a d a Conselheiro Titular indicará um suplente para substituição alternativa em suas 
y ^ '^A t t-jL'̂  MiyrJ passc» ̂ .vt e impedimentos e um sucessor para substituição definitiva nos casos a serem >, 

wiW^^r:^^ \ \ I 

\ / § 3° Os integrantes do Conselho Deliberativo não poderão ser, simultaneamente, os K 
mesmos representadas do Conselho Fiscal \ 
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Art 18 O Conselho Deliberativo reumr-se-a. ordinariamente, 2 (duas) veée^ao af!p e!̂  
extraordinariamente, sempre que for necessário, mediante convocação de um dosifíseuí^ ,\,. 
socos 

§ 1 9 A primeira reunião ordinária sera realizada no primeiro trimestre, com a fin£_ 
primeira de discutir e aprovar o balanço referente ao exercício anterior, a segunda r e u q ^ g > ^ ^ ^ 
sera realizada no ultimo trimestre, para, prioritariamente, analisar e aprovar o plano 
atividades e o orçamento para o exercício seguinte 

§ 2* A convocação do Conselho Deliberativo será feita através de carta circular assinada 
pelo Presidente do Conselho Deliberativo, com uma antecedência mínima de 5 (cinco) dias 
úteis 

§3* Das reuniões do Conselho Deliberativo, lavrar-se-á ata, contendo o resumo dos 
assuntos e das deliberações, sendo estas tomadas por maioria simples dos membros 
presentes 

§ 4 9 O Presidente do Conselho Deliberativo, alóm do voto pessoal, terá o de desempate 

Art 19 As deliberações que versarem sobre reformas estatutárias, fusão com outra 
entidade, dissolução e nomeação do liquidante, somente poderão ser tomadas por 
deliberação do Conselho Deliberativo, em reunião especialmente convocada para um dos 
casos 

Paragrafo Único - As deliberações sobre os casos contidos no presente artigo so terão 
validade se reunirem a seu favor dois terços dos votos do Conselho Deliberativo 

Em itíjibinufifio 

Seção II - Da Diretona 

Art 20 A Diretona e o órgão de planejamento e direção da administração 

§ 1 C A Diretona será composta por ate 4 (quatro) membros, residentes no pais, escolhidos 
pela Assembléia Geral entre os sócios fundadores, a saber 

I - Presidente e vice-presidente do IAM, 

II - 2 (dois) Diretores, sendo um ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO e um de 
PLANEJAMENTO E PROJETOS 

§ 2° O mandato dos membros da diretona será de 5 (cmco) anos, admitida a recondução, 

§ 3B Perdera o mandato o membro da diretoria que deixar de comparecer a 4 (qualro) 
reuniões ordinárias, 

§ 4° Em caso de renúncia ou impedimento de diretor, a Assembléia Geral indicara um 
substituto, que responderá interinamente ate novas eleições 

S Í S S S ; D , r e t o r , a "!un,r-se-a. ordinariamente, a cada 2 (dois) meses, e, 
nanamente, quando convocado pelo Presidente ou por qualquer outro Diretor, 

^ 

Auipniico a presenie 1 
oo oDcumenlo que me f<A 
no;as pela pane interesfiMâ jOOie . ' ^ ^ 
P i ^ ^ ^ ^ ^ n p ^ que interesses sociais o exigirem 

ffiS^J&ibe^ações da Diretona serão tomadas por maioria simples •§-

a f3uj§AÊ?a\/tSrrBlBsi das reuniões da Diretona serão lavradas e numeradas por um Secretário 
Gemde^qhado pe t Presidente e assinadas pelos presentes 

-J 

tfiwYQ ePâVjOâSdiea 

(j WfTWÍTCAUó r» o 

. 

v\ 
^ m 
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r A V> ESTATUTO SOCIAL 
[ A N 0 1 3 8 2 5 INSTITUTO ALDY MENTOR 

— A 
I - Deliberar sobre / 

a) o recebimento de doações, 
b) a alienação de bens móveis, 
c) a cessão e transferência de direitos e outros bens, 
d) a obtenção ou concessão de empréstimos, 
e) o fornecimento de garantias a terceiros, 
f) & instituição de bolsas, auxílios, prémios e outros benefícios 

/ ^ - ^ A i j ­
ll - Planejar, dirigir, acompanhar e controlar todas as atividades do IAM, de acgfOo- com as 
disposições legais e estatutárias, / p r /

s 

III - Autorizar a aquisição de direitos e a assunção de obrigações, 

IV - Submeter à Assembléia Geral o relatório anual, o balanço e demais demons 
final de exercício, 

V - Aprovar 
a) os planos plurianuais e seus respectivos orçamentos, 
b) o plano de cargos, salários e benefícios, 
c) o Regimento Interno e suas alterações, 
d) as propostas de instituição de bolsas, auxílios, prémios e outros benefícios 

VI - Mamfestar-se sobre matérias que lhe sejam submetidas e executar outras atribuições 
que lhe sejam conferidos pelo Conselho Deliberativo 

VII - A homologação da admissão de novos associados, 

VIII - A homologação da aceitação de doações, com ou sem encargos, 

Art 23 Ao Presidente compete 

I - Responsabilizar-se pelo desempenho das funções e atribuições da Diretona, definindo a 
distribuição destas entre os demais Diretores, 

II - Convocar e presidir as reuniões da Diretona, 

III - Exercer, nas reuniões da Diretona, o direito do voto de desempate, alem do voto 
pessoal, 

IV - Representar o IAM, em juízo ou fora dele, ou, podendo constituir mandatário para tal, 

V - Decidir, excepcionalmente e sempre ad referendum, as matenas que dada a caráter de 
urgência ou de ameaça aos interesses do IAM, não possam aguardar uma próxima reumão 

CAP 

Auiennco 
00 Coe 

A 

a p. . ." 
- que me -o 

• .-MOK s-sw> 

O Vlll - DO CONSELHO FISCAL 

Art. 24. O Conselho Fiscal deverá ser indicado pelos sócios fundadores, com mandato de 30 
(trinta) meses, permitida uma so recondução 

tte oo'--' 
j " 0 ©Onselho Fiscal será composto por 4 (quatro) membros titulares e seus respectivos 

, tendo o primeiro substituído pelo segundo em caso de impedimento, escolhidos 
,o*. "fiquer membros da sociedade de reputação ilibada não podendo ser membro do 
rttóiQfc' Deliberativo \ 

^ w ^ r w â 
" ^ ^ í t t * - N 
^.,^58**- o,, 

Souza 

ao Conselho Deliberativo nomear um presidente entre um dos componentes do ^ 
;cal que terá alem de seu voto o voto de desempateve presidirá as reuniões d o ^ l 
(cal , V /CN \ ^ 
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Art 25 Compele ao Conselho Fiscal / 

I - Dar parecer sobre o balanço anual e sobre as contas, 

II - Examinar os livros e documentos do IAM, 

III - Lavrar em livros de atas e pareceres, o resultado dos exames procedidos, 
IV - Apresentar ao Conselho Deliberativo pareceres sobre as atividades realizadas durante o 
exercício, tomados por base os balancetes mensais, os inventários e 
DIRETORIA, 

V - Apontar as irregularidades verificadas, recomendando medidas saneadoraV;^ 

VI - Praticar, durante o período de liquidação, os atos julgados mdispensaváspãrà 
termo 

CAPITULO IX - CONSELHO CONSULTIVO 

Art 26 O Conselho Consultivo constitui-se em fóruns para apreciação de temas e 
programas de interesse do IAM 

Art. 27 O Conselho Consultivo se subdividirá em Câmaras Consultiva que têm composição 
flexível, podendo incluir associados e convidados especiais 

Parágrafo Único - A composição de cada Câmara Consultiva sera proposta pela Diretona 
ou por membros do Conselho Deliberativo, em função de temas e programas relevantes, 
sendo aprovada pelo Presidente do Conselho Deliberativo 

Art 28 Haverá uma Comissão Consultiva Permanente destinada a promover a integração 
entre a sociedade e o IAM 

A 
^ 

§ 1° - A Comissão Permanente tem as seguintes atribuições 
a) analise do desenvolvimento humano e social e identificação das comunidades de risco 
formadas por crianças, adolescentes e jovens, atuando nas áreas de educação e saude 
b) estudos de viabilidade para a promoção de esclarecimentos, atualizações, além de 
ferramentas e inovações tecnológicas direcionadas à comunidade jurídica 

§ 2 a - A Comissão Permanente será presidida por um membro do Conselho Deliberativo 
mediante indicação do Presidente do IAM, sendo os demais membros definidos de acordo 
com o Paragrafo único do Artigo 27 

Art 29 As reuniões das Comissões Consultivas serão realizadas mediante convocação 
escrita, indicando dia, hora e local para a instalação dos trabalhos 

CAPITULO X - DO EXERCÍCIO SOCIAL 

P -i 
•5 

. o 

1-^ 

I •* 
i J 

ftutiwco a picsenie CO; 
do coctjmen-.o que me fa 
noias pela parte interessada . 

^ » 

teM^SO O exercício social do IAM coincidirá com o ano civil 
-3 nes» 

Fortaleza 
^DEPRESTAÇÃO DE CONTAS 

V 
% 

v-
\ 

3 1 1 O IAM prestara contas nos termos da legislação pertinente, observando os 
"Ss fundamentais e as Normas Brasileiras de Contabilidade \ 

~? .áLmc^ mmmm'. [ft^ 
^ ^ 



ESTATUTO 
INSTITUTO ALDY 

CAPITULO Xll - DA ALTERAÇÃO DO ESTATUTO 

Art 32 Este Estatuto somente poderá ser alterado pelo Conselho Deliberativo nas 
condições previstas neste Estatuto / ^ y ^ A ^w* 

CAPÍTULO XIII - DA DISSOLUÇÃO 

Art 33 O IAM somente poderá ser dissolvido pelo Conselho Deliberativo 

Paragrafo Umco Ocorrendo a hipótese prevista no caput deste artigo a Assembleia Geral 
designara uma comissão de liquidação, devendo o patrtmônto remanescente ser destinado a 

pessoa jurídica congénere, tão ou mais qualificada que o IAM nos termos da legislação 
pertinente 

CAPÍTULO XIV - DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 34 Caberá à Diretona, no prazo de 200 (duzentos) dias, contados da data do registro 
do IAM aprovar o Regimento Interno, disciplinando o funcionamento do IAM 

Art 35 O presente estatuto foi aprovado na Assembleia Geral de 11 de agosto de 2003 

Sócios fundadores pre^erjtes na Assembleia Geral de 11 de agosto de 2003 
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PRIMEIRA REFORMA ESTATUTÁRIA 
DO INSTITUTO ALDY MENTOJ 

á: 
Da Denominação, Sede e fins 

Artigo 1° - O Instituto Aldy Mentor, CNPJ 06 225 843/0001-72, é uma associação simples, de direito 
pnvado, sem fins lucrativos e económicos, com sede e foro no Município de Fortaleza, Estado do CeáráT\ 
fundado em 11 de agosto de 2003, com seu registro microfilmado sob n 138 256, no Cartório '<Je 
Registro das Pessoas Jurídicas, Pergentino Maia, nesta capital ^ ' 

Artigo 2° - O art 4 do Estatuto do Instituto Aldy Mentor, passa a ter a seguinte redaçâo 'A 
Instituto Aldy Mentor tem como objetivo pnnapal, o desenvolvimento humano e social das comun 
de nsco formadas por cnanças, ado/esceníes e jovens, a fua ndo nas áreas de educação, saúde, meio 
ambiente, apoio jurídico e projetos, ações e pesquisas em todas as áreas do seu objeto " 

Artigo 3 o - Ficam inalteradas todas asdemais cláusulas do Estatuto e revogam-se as clausulas em 
contránó à alteração As alterações entram em vigor com 30 (tnnta) dias a contar da presente data 

Fortaleza, 22 de dezembro de 2004 

ZESHE-COUTO MELO 
CPF N* 142 779 993-87 

YNE MAKÍ \ NEVES DE COUTO MELO 
PresrfJentó CPF N* 187 827 879-72 

C 
ARCELIO CLÁUDIO MENTOR NEVES DÈ COUTO MELO 
Diretor Adm-Fmanceiro CPF N* 028 405 883-15 

ADO 
Diretor" de Projetos 

M 
AFftANIO CLAUDI 
Membro Fundador 
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CPF N 0 209 926 108-34 
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SEGUNDA REFORMA ESTATU TA Rl 

DO INSTITUTO ALDY 

O Estatuto Original deste Institutr foi anotado nc livro "A" do 1 o Registro Civil das" 
Pessoas Jurídicas sob o n 0 13^ 256 A primeira reforma, conforme prescreve a 
legislação pertinente, foi também anotada no livro ' A" do citado Registro Civil (CartápfíCÕÃ"^/ 
Pergentino Maia) Com a presente reforma estatuta-ia seu teor passa a ter a redáçâo r* ^ 

''A, 'c seguinte 

CAPÍTULO I - DA DENOMINAÇÃO, NATUREZA JURÍDICA, SEDE E Pl 
DURAÇÃO 

4s 

Arí .1 0 O INSTITUTO ALDY MENTOR, doravante denominado IAM, e uma 
sociedade civil de direito privado, de âmbito nacional, sem fins económicos, 
dotados de autonomia administrativa, patnmomal e financeira, com sede 
nesta cidade de Fortaleza, Estado do Ceara, e seu prazo de duração e 
indeterminado 

CAPÍTULO tl - DA MISSÃO E DOS OBJETIVOS SOCIAIS 

Art. 2 o . DA MISSÃO - O IAM tem como missão contribuir, isolado e ou 
conjuntamente, com os poderes constituídos e com a sociedade em geral, 
para o desenvolvimento integral das pessoas e das comunidades que 
venham a ser po r ele assistidas 

Art. 3". DOS OEUETIVOS SOCIAIS - O iAM terá como objetwos sociais as 
crianças, adolescentes e jovens que residam em comunidade de risco, 
através de ações nas áreas da educação, saúde, jurídica, meio ambiente 
projetos, ações e pesquisas em todas as áreas previstas neste Estatuto e em 
seu Regimento Interno 

CAPÍTULO lll - DO QUADPO SOCIAL 

Art. 4 o . Poderão associíir-se ao IAM pessoas físicas e jurídicas nacionau e 
estrangeiras cujas propostas tenham sido aprovadas pelo Conselno 
Deliberativo e que tenham afinidade com seus objetivos e que se 
comprometam com a realização deles, na forma deste Estatuto 

Autsijífco a presente &6pn§dpfQT*$cadro social é composto de 03 (tiêò) categonas, a saber 
do documento que aie foi prcscntado nestas 

no^speiapadeWrossa&ibu^gsoc,ADOS FUNDADORES os oue participaram de sua reunião de 
r t a l e z a , — i » y t Q , p i p ) | ^ e a T r g a s s | n a r a r n a ^spectiva ata. 

da verdade. 

II - ASSOCIADOS BENEMÉRITOS os que prestarem relevantes serviços ao 
Araujo ílAW Qwpift comunidade em geral, preferencialmente ao Estado do Ceara ou 

Gcrm%g,(bdigRstuarem doações de excepcional valor, estes na forma e nas 
P"'o%t!l%içõ2S que vibrem a ser estabelecido^ pelo Conselho Deliberativo, 

S U J M 
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SEGUNDA REFORMA ESTAT JY-11 P * \ 

DO INSTITUTO ALDY W W J ^ T ^ - \ 

£ 
lll - ASSOCIADOS COLABORADORES os que se inscreverem nessa 
categoria e efetuarem regularmente a contnbuição mensal que for estipulada 
pelo Conselho Deliberativo 

§ 2 o Os associados de qualquer categoria não responderão, nem ^jèsmo 
subsidianamente pelas obngações assumidas pelo IAM 

Art 5 o. O associado de qualquer categona poderá ser excluído do 
social pelo Conselho Deliberativo, nas seguintes condições 

I - quando pessoa jurídica - nos caso de falência, concordata e insolvência, 

II - quando violar o presente Estatuto ou por qualquer forma, agir contra os 
interesses, do IAM 

15 

CAPITULO IV - DOS DIREITOS F DEVERES DOíí ASSOCIADOS 

Seção I - Dos Direitos 

Art 6 o . - São direitos dos associados 
I - apresentar à Diretóric propostas, medidas e ações do interesse do IAM 
II - ser convocado a comparecer à reunião de qualquer órgão administrativo 
do IAM 
III - ser convocado a prestar colaboração e serviços nas atmdades 
especificas do IAM 
IV - ser beneficiado pelas atividades desenvolvidas pelo IAM 
V - uti liza r-se de sua condição social para beneficiar o IAM 

Seção II - Dos» Dwveres 

Art. 7 o. São deveres do1: associados 

I - cumprir e fazer cumprir este Estaiuio, o Regimento Interno e demais 
normas, 
II - contribuir para que os, objetivos do IAM sejam alcançados 
III - não fazer uso do nome do IAM em atos que o envolva em obngações 
relativas a negócios estranhos à sua missão e objetivos sociais, incluídos a 
prestação de avais, endossos, fianças e caução de favores 

lv*J 

SI 
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notas pela par MSI IDOftf - DO PATRIMÓNIO SOCIAL 

zs^Ma^ 
Tabeliã-Ang^a| 

r. C Cesar Ali 

Constituem o patrimônio social dc IAM 

bõráárWdhSões, rendas usufrutos legados, heranças, subvenções, dotações 
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DO INSTITUTO ALDY MEN 

CAPITULO VI - DAS RECEITAS K DOS RECURSOS 

Seção I - Das Receitas 

A r t 9 o. Constituem rece'tas do IAM, dentre outras, aquelas provenient 

I - Das contribuições de seus associados, 

II - De convénios, contratos, termos de parcena e outros ajustes, com 
e entidades governamentais ou pessoas jurídicas de direito privado, 

III - Da exploia^ão CL' cessão de seus direitos relativos à propriedade 
intelectual, 

IV - De doações, rendas, usufrutos legados, heranças, subvenções, 
dotações e auxílios de qualquer natureza oue receba 

V - Da aplicação ou exoloração de outios recursos de sua propnedade ou 
sob sua administração. 

VI - Rendimentos dos b^ns que possuir 

Seção II - Dos Recursos 

ArL 10. Não serão distnbuídos, sob qualquer forma ou pretexto, eventuais 
excedentes operacionais, brutos ou líquidos, dividendos, bonificações 
part ci oações ou parcela do patnmõnio do IAM 

Art 11. Os excedentes operacionais serão integralmente aplicados no 
temtôno nacional em favor do crescimento e melhoria da missão e objetivos 
sociais do IAM 

15 
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CAPÍTULO VII - DA ADMINISTRAÇÃO 

Ari. 12 0 IAM será adrr mistrado |>elos seguintes órgãos 

Conselho Deliberativo, 
Diretona, 
'«jrôaà^lho Fiscal, e 
"jfítf&jího Consultivo 

l ^ M u m dos membros do Consoo O e , , ^ 
Ji-o Fiscal e do Conselho Consuutivo recebera remuneração ou 

I 3 í o 

remuneração 
npfinn de qualquer natureza ou pretexto pelos serviços que vierem a 

Tabelii • Angel 
- i Cesar Alerand 

* t ^<> -"W 

w W f M W 
GermanoRoorigues GermanoRoongues 
anos Sales 
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SEGUNDA REFORMA ESTATÍlTi 

DO INSTITUTO ALDY Mf M 

Art. 14. Os membros cios órgãos da administração não responderão, 
mesmo subsidianamente, pelas obngações assumidas pelo IA 
decorrência de alo reguUir de gestão 

Seção I - Do Conselho Deliberativo 

Art. 15. Ao Conselho Deliberativo, órgão de deliberação e orientação 
superior, compete fixar as diretnzes e a política do IAM 

Art 16. Além de outi as atribuições previstas neste Estatuto, compete, 
pnvativamente, ao Centelho Deliberativo, mediante quorum e aprovação de 
maioria absoluta de seus membros, deliberar sobre 

I - A reforma do Estatuto, 

II - Estabelecer normas que permitam o funcionamento do IAM, 
pnontanamente o Regimento Interno, 

III - A aquisição e alienação de bens imóveis, constituição de õnus ou direitos 
reais e/ou pessoais sobre os mesmos, 

IV - O relatóno anual e prestação de contas do exercício, apos a devida 
apreciação do Conselho Fiscal, 

V - A cnação, alteração ou extinção de ? eas de atuação, 

VI - Designar os componentes do Conselho Fiscal e do Conselho Consultivo 
e, dentre eles, seus respectivos presidentas, 

VII - Os casos omissos neste Estatuto 

Is 

Art 17 O Conselho Dahberativo sera, de inicio, fomiado exclusivamente, 
pelos sócios fundadores do IAM 

§ 1 o O Conselho Deliberativo elegera a Oiretona dentre seus Membros, para 
um mandato de 05 (cinco) anos, permitida uma recondução imediata ou 
novos mandatos posteriores, 

§ 2 o Cada Conselheiro Titular indicará um suplente para substituição 
emico a pic^i... vYaitefRfl*t«§ em suas faltas e impedimentos 
d0pTa3partoUin^5sa(iÇ§wtfe0 Os integrante^ do Conselho Deliberativo não poderão ser, 

Fortal̂  ' _ i rMML W h L t e u * á ~ m o n i ' 1 - os mesmos representados do Conselho Fiscal 
da verdade. 

V 

Í l i a Araújo Morais Correia 
Cemano Rodrigu** 
'asioi Salek 
Souia /Ji• r 
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íssr 
SEGUNDA REFORMA ESTA 

DO INSTITUTO ALDY 

Ar t l f l . Na depenctoncia de circunstancias estruturais da polític? 
governamental, via soaedade empresanal e/ou conjuntura nacional 
internacional, o Conselho Deliberativo poderá ampliar sua composição 
limite de 04 (quatro) novos membros 

Art. 19. O Conselho Deliberativo reuntr-se-á, ordmanamente, 02 
vezes ao ano e, extraordinariamente, sempre que for necessário, me 
convocação escnta de seu Presidente 

§ 1 o A primeira leunião ordinária será realizada no primeiro tnmestre, com a 
finalidade primeira de discutir e aprovar o Balanço, a Demonstração de 
Resultados e o Relatóno de Atividades taferentes ao exercício anterior, a 
segunda reunião será realizada no último trimestre, para, pnontanamente 
analisar e aprovar o plano de atividades e o orçamento para o exercício 
seguinte 

§ 2° A convocação do Conselho Delibe. ativo será feita através de carta 
circular assinada por scu Presidente, com uma antecedência mínima de 0? 
(cmco) dias úteis 

§3° Das reuniões do Conselho Deliberativo, lavrar-se-á ata. contendo c 
resumo dos assuntos e das deliberações, sendo estas tomadas por maioria 
simples dos membros presentes 

§ 4 o O Presidente do Conselho Deliberativo, além do voto pessoal, terá o de 
desempate 

Art. 20. As deliberações que versarem sobre reformas estatutárias, fusão 
com outra entidade, dissolução e nomeação do liquidante, somente poderão 
ser tomadas por deliberação do Conselho Deliberativo, em reunião 
especialmente convocada para um dos casos 

Parágrafo Único - As deliberações sobre os casos contidos no presente 
artigo só terão validado se reunirem a seu favor, pelo menos, 2/3 (dois 
terços) dos votos do Conselho Deliberativo 

\ 5 MW- Art. 21 Na hipótese do o Presidente não convocar a Diretona nos prazos 
acima previstos esta poderá ser realizada quando convocada por, pelo 
g A g ^ d o i s outros, dos '.eus componentes 

ou fé. 

JSD* Duaatona 

í-.'. 

da verdado 
Art. 22 A Diretona é o órgão de planejamento e direção imediata da 

^ovMWUF***0 

Germino Rodriguoi 
'ussas A Dretoria seia composta por 04 (r,iuitro) membros, residentes no PPIS, 

tSouzi escolhidos pelo Conselho Deliberativo a saber 

hommmkjii 
- cr nu29 ' fíJh - _ V r f ^ ^ y í % 
tUTBmCACAQ m o / % ^ \ 
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AI^ Ne 

SEGUNDA REFORMA ESTATUTA 
DO INSTITUTO ALDY ME 

I - Presidente e vice-presidente do IAM, 

II - 02 (dois) Diretores, •íendo 
a- um Diretor Administrativo-Financeiro, 
b- um Diretor de Planejamento e Projetos, 

§ 2 o O mandato dos membros da Direto; sa será de 05 (cinco) anos, a 
a recondução, no todo ou em parte, até duas vezes, 

§ 3 o Perderá o mandato o membro da Diíetona que deixar de comparece'' a 
04 (quatro) reuniões ordinárias consecutivas ou a 06 (seis) alternadas em 
cada 02 (dois) exercícios sociais, 

§ 4 o Em caso de renuncia ou Impedimento de Diretor, o Conselho 
Deliberativo indicara urn substituto que respondera interinamente ate novas 
eleições 

Art.23. A Diretona reumr-se-a. ordinariamente, a cada 02 (dois) meses, e, 
extraordmanamente, quando convocada pelo Presidente, ou pelo menos 02 
(dois) de seus componentes 

§ 1 o As deliberações ds Diretona serão tomadas por maiona simples 

§ 2 o As atas das reuniões da Diretona serão lavradas e numeradas oor um 
Secretáno designado pelo Presidente e assinadas pelos presentes 

Art. 24. À Diretona compete 

15 MAR. W 

I - Deliberar sobre 
a) o recebimenlc oe dod-ões com ou sem encargos, 
b) a alienação de bens móveis, 
c) a cessão e transferência de direitos e outros bens moveis, 
d) a obtenção ou concessão de empréstimos, 
e) o fornecimento de garantias a tercei:os, até o limite de R$ 3 000 000,00 
(três milhões de reais), 
f) a instituição de bolsas, auxílios, prémios e outros benefícios 

li - Planeiar, dirigir, acompanhar e controlar todas as atividades do IAM, de 
acordo com as disposições legais, estatuianas e regimentais, 

íntico a presente\cópia reprograhc a 
i documento qimnwf^ai^n^do^esj^^ ^ a q j ) S ,ção de direitos e a assunção de obrigações, ate o limite 

<f|Aftr íSB-5.^L22P 000,00 (três milhões de reais) 

ni/^Sufrmeter è aprovação do Conselho Deliberativo, o balanço e demais 
dfiimonrtnfões de final cie exercício, 

aujo Morell Com 

T p X l á f f i í í a e r à aprovação do Conselho Deliberativo 
^'J, CJÓJJOS planos plurianuais e seus respectivos orçamentos, 

m L c W M m d * c a r 9 o s - & a í á r i o s e benefíaos 

wrrnio S r// 
— L/ ' 

/ \ 
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g A l Á ^ 133 3 13^ 
_ ^ 

EGUNDA REFORMA ESTA i T. . 
DO INSTITUTO ALDY r: V 

c) o Regimento Imemo e suas alterações, \ 
d) as propostas de instituição de bolsas, auxílios, prémios e outros benefícios 

VI - Mamfestar-se sob re matérias que lhe sejam submetidas e e x e c w t é n ^ ^ 
outras atnbuições que 1112 sejam conferidos pelo Conselho Del iberat ivo/ 1 

VII - A homologação da admissão de novos associados, 

VIII - A homologação da aceitação de doações, com ou sem encargos, 

Art 25. Ao Presidente compete 

I - Responsabilizar-se pelo desempenno das funções e atribuições da 
Diretona, definindo a distribuição destas eotre os demais Diretores, 

II - Convocar e presidir as reuniões da Diretona, 

III - Exercer, nas reuniões da Diretona, tambem o direito do voto de 
desempate, 

IV - Representar o IAM, em juízo ou for*,- dele, podendo constituir mandalanc 
para tal, 

V - Decidir, excepcionalmente e sempre ad-referendum, as matenas que 
dado o caráter de urgência ou de ameaça aos interesses do IAM, não 
possam aguardai uma próxima reunião 

CAPITULO Vlll - DO CONSELHO FISCAL 

Art. 26. O Conselho Ftbcal é o orgâo de fiscalização e assessoramento do 
IAM, constituído por 03 (três) membros titulares e 03 (três) Membros-
Suplentes especialistas nas áreas de sua atuação, de reconhecida 
competência e honradez, designados pelo Conselho Deliberativo, para um 
mandato de 03 (três) anos, podendo sei reconduzidos, no todo ou em parte, 
por mats 02 (dois) períoJos 

Art. 27 Compete ao Conselho Fiscal 

itcntico a presente dppif «©gfafparecer sobre c Balanço Anual, a Demonstração de Resultados e o 
. Jocumsmo quefoi ;p«Ktí^ôff&3|je Atividades do exercício imediatamente vencido, notas cela parte lileressai i UQUTÍL. , , , , „ . , 
Fortaleza , * m J f l . f e < ™ r 0 f l l v r ^ e documentos do IAM, 

~ j a MM. W - X ^ ^ em livros de :ttas e pareceres o resultado dos exames procedidos, 
Em ttistemuniK/j L - W . w r d a j j ç ^ ^ ^ ^ Conselho Dehberst.vo pareceres sobre as atividades 

rpaiiTariac: durante o exercício, tomados por base os balancetes mensais, os 
Tabelii-Angel Jl Ma Araujo f f ^ ^ W k e as contas cia DIRETORIA, 

CesarA|e ^iáf.:Germ^oRodri^n ta r a s irregularidades venficadas, recomendando medidas 
" - ^ a d o r a s , 
Passos 
Sou: 

AUTBmCACÁO n 
o Ui k ®m 



REGISTRO CIVIL DAS FESSOÁS^UííiDiCA: 

WSA^m 
SEGUNDA REFORMA ESTATUT -

DO INSTITUTO ALDY Wt l : 
/ / v-V 

VI - Praticar, durante o periodo ^ de liquidação, os atos 
indispensáveis para o seu termo 

CAPÍTULO IX - CONSELHO CONSULTIVO 

Art. 28. O Conselho Consultivo é o órgão de aconselhamento 
constituído por especialistas nas áreas de sua atuação, de re 
competência e honradez, designados pelo Conselho Deliberativo para um 
mandato de 03 (três) mos, podendo f>erem reconduzidos no lodo ou em 
parte, por mais 02 (dois) períodos 

Art. 29. Haverá uma Comissão Consultiva Permanente destinada a promover 
a integração entre a soctedade e o IAM 

§ 1 o - A Comissão Permanente tem as seguintes atribuições 

a) Análise do desenvolvimento humano e social e identificação das 
comunidades de nsco formadas por crianças, adolescentes e jovens 
atuando nas áreas pievistas em seus objetivos sociais 

b) Estudos de viabilidade para a promoção de esclarecimentos, 
atualizações além de ferramentas e inovações tecnológicas direcionadas 
aos esclarecimentos da área jurídica 

§ 2 o - A Comissão Permanente sera presidida por um membro do Conselho 
Deliberativo mediante indicação do Presidente do IAM 

Art. 30. As reuniões das Comissões Consultivas serão realizadas mediante 
convocação escnta, de seu Presidente, indicando dia, agenda e local para a 
instalação dos trabalhos 

CAPITULO X - DO EXERCÍCIO SOCIAL 

Art. 31. O exercício social do IAM coincidira com o ano civil 

15 #.2007 > ^ p | A L O x| _ DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

% "O o 
.•>/-. u . 

^ 4 W « W ! * 0 I A M prefará Tíf5 n? t e r m o s dt, le9 is laçp0 f r t inent?' 
laspeiàp^^wresMdl̂ robíÉe^ando os pnncffuos fundamentais e as Normas Brasileiras de 

F o M a , , z a , J % m ) 2 B ^ ^ 
Em testemunh/ Lda vordadt. 

^ - g ^ A L T E R A Ç Ã O DO ESTATUTO 
Tabelii - Ange i fca AraulõHwal» ̂  ^ 

^ ^ ^ ^ V ^ s a - ' ^ ^ ^ - E s t e Estatuto somente poderá ser alterada pelo Conselho 
* Sou^ iberativo nas condições previstas neste Estatuto 

saODEMirçNnClDADE ^ 8/3 

AOTttlttóiO g m f^ ' 
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SEGUNDA REFORMA ESTAT 11 <;r W 
DO INSTITUTO ALDY MtW 

CAPÍTULO XIII - DA DISSOLUÇÃO 

Art. 34. O IAM somente poderá ser dissolvido pelo Conselho Delibera 

Parágrafo Único Ocorrendo a hipótese prevista no caput deste 
Conselho Deliberativo designará uma comissão de liquidação, dev 
patnmômó remanescente ser deslmado a oessoa jurídica congénere! 
mais qualificada que o IAM, devidamente registrada no Conselho Nacional de 
Assistência Social 

CAPÍTULO XIV - DA APROVAÇÃO E DA VIGÊNCIA 

Art.35 O preseníe Estatuto foi aprovado pelo Conselho Deliberativo em sua 
reunião realizada no dia 20 de dezembro de 2005 

Art.36. O presente Estatuto entrara em vigor na data de sua anotação no 1 C 

Registro Civil das Pessoas Jurídicas (Caitóno Pergentino Maia) da Comarca 
de Fortaleza, Estado do Ceará 

/
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da verdade. 
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SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA E 
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ESTADO DO CEARA 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA E 
DEFESA SOCIAL 

INSTflVTQ DE IDENTIFICAÇÃO 

ATESTADO DE ANTECEDENTES 
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Projeto de Lei n.( 

Autoria: 
120/2007 
DEPUTADO(A) WELINGTON LANDIM IA 

Ao(À) Dr(A) EDGARD MARTINS BEZERRA FILHO, para, 
com assessona da Dr(A) BLEINE QUEIROZ CAÚLA, proceder 
análise e emitir parecer. 

Fortaleza, 10 de.2007 
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1 PARECER N* L 0225/07 
PROJETO DE LEI N 0 120/2007 

J $ Ê f * ^ S k AUTORIA DEPUTADO WELLINGTON LANDIM 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

CEARÁ 
A Cidadania em Deslaque 

PARECER 

I - HISTÓRICO 

Submete-se à apreciação desta Douta Procuradoria, Projeto de Lei n 0 

120/2007, de autona do Excelentíssimo Sr Deputado Wellington Landim, que "Concede o 

título de Utilidade Pública Estadual ao Instituto Aldy Mentor - IAM, situado no município de 

Fortaleza-CE" 

II-ASPECTOS LEGAIS 

O Projeto de Lei em apreço é uma proposta de cunho social, está em plena 

sintoma com os ditames constitucionais da Carta Magna Federal e Estadual, não 

apresentando vício jurídico de competência legislativa ou de iniciativa 

A Lei Estadual n" 12 554/95 regula os requisitos necessános para que seja 

concedido às Instituições de Natureza Privadas, o Titulo de Utilidade Pública, conforme 

artigo 2o, in verbis 

Art 2° A concessão de utilidade publica far-se-á através 
de Lei Estadual, devendo a entidade interessada, com a 
finalidade de instruir a respectiva proposição legislativa, 
fazer prova que 

a) Possui personalidade jurfdica prôpna, comprovada 
pela Certidflo de Registro de Pessoas Jurídicas, 
fornecida pelo cartóno em que se averbou o 
registro, 

b) Permaneceu em efetivo e continuo funcionamento, 
durante um ano imediatamente antenor, com a 
exata observância dos estatutos, e cujo atestado 
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deverá ser fornecido pelo Fichário Central de 
Obras Sociais do Ceará - F.C.O.S.C, da Fundação 
Ação Social - F A S , ou autondade competente, 
quais sejam Promotor de Justiça, Delegado de 
Policia, Prefeito, Juiz de Direito e Pároco da Cidade, 
que especificará o tempo em que a entidade está em 
plena atividade, 

c) Pelos estatutos, legalmente reconhecidos, não são 
remunerados, por qualquer forma, os cargos de 
diretona e conselho fiscal, não distnbui lucros, 
bonificações ou vantagens a dingentes, 
mantenedores ou associados, sob nenhuma forma 
ou pretexto, e, em caso de dissolução, seu 
patrimônio será incorporado ao de outra entidade 
congônere ou ao Poder Publico, 

d) As entidades, mesmo que ainda náo declaradas de 
utilidade publica, ficam obngadas a tornarem publico 
os relatónos, circunstanciados dos serviços que 
houverem prestado à coletividade, no ano antenor á 
formulação do pedido, acompanhados do 
demonstrativo da receita e da despesa realizadas 
no período, ainda que não tenham sido 
subvencionadas, e, se subvencionadas, 
apresentarem prestação de contas das subvenções 
e auxílios do Poder Publico recebidos no período, 

e) Seus dmgentes e conselheiros fiscais sejam 
portadores de ilibada conduta e idoneidade moral 
comprovadas 

§1° O Atestado de Funcionamento, exigido na alínea "b", 
deverá ser anexado em ongmal, 

§2° A publicação de que trata a alínea "d" far-se-á 
mediante notificação ou afixação dos seus relatórios e 
balancetes em local habitual, de fácil acesso ao 
conhecimento da comunidade representada 

§3° O Atestado de idoneidade deverá ser fornecido pela 
Secretána de Segurança Publica - SSP, ou por um Juiz 
de Direito, ou por um Promotor de Justiça, ou por um 
Pároco 

§4° Na falta de quaisquer dos documentos enumerados 
neste Artigo, será concedido um prazo de 30 (tnnta) dos 
para que a entidade os apresente na sua totalidade, 
contados a partir de notificação dada pelo Departamento 
Legislativo Findo tal prazo, em caso de não 
apresentação dos documentos enumerados neste Artigo, 
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o processo será arquivado 

Portanto, somente as entidades que comprovarem os requisitos exigidos pela Lei 

supracitada, poderão ser reconhecidas como de Utilidade Pública 

Os Artigos 4 o e 5o da Lei 12 554/95 regulam o seguinte 

"Art 4° As sociedades, associações ou fundações 
declaradas de utilidade publica farão registro, em livro 
especial, de acesso público, da Secretaria do Trabalho 
e Açâo Social do Estado do Ceará, que se destinará, 
também, à averbação das remessas de relatónos, a que 
se refere o artigo 5 o " 

"Art 5° As entidades declaradas de utilidade publica 
salvo motivo de força maior, devidamente comprovado, 
a cnténo da autondade competente, ficam obngadas a 
apresentar, até o dia 30 de abnl de cada ano, à 
Secretána do Trabalho e Ação Social, relatóno 
circunstanciado dos serviços que houverem prestado á 
coletividade no ano antenor, devidamente comprovado 
no demonstrativo das receitas e das despesas 
realizadas no período, ainda que tenham sido 
subvencionadas pelo Poder Publico " 

- CONCLUSÃO 

A propositura de autona do Excelentíssimo Sr Deputado Wellington Landim, 

referente ao Instituto Aldy Mentor - IAM, preencheu todos os requisitos exigidos pela Lei 

de Concessão de Título de Utilidade Pública N 0 12 554/95 
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Posicionamos pela admissibilidade jurídica do Projeto de Lei n 0 120/2007, 

determinando a remessa dos autos à Comissão de Constituição, Justiça e Redação 

É o parecer salvo melhorjuízo 

Consultona Técmco-Jurídica da Procuradona da Assembléia Legislativa do Estado do Ceará, 

aos 11 de junho de 2007 

^ H s & á ^ / 
Dr Edgard Martins BezerraTilho 

Consultor Técnico-Jurídico 

Assessorado por eme Queiroz Caúla 

Advogada 
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De acordo 

Êncammhem-se os autos à Comissão de Constituição, Justiça 

Fortaleza, 1 2007. 

Walmir Rosá de Sousa 
Coordenador 

no Impedimento ocasional do 
PROCURADOR 
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REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI N 0 120/07 

Concede o Título de Utilidade Pública Estadual ao 
Instituto Aldy Mentor - IAM, situado no município de 
Fortaleza-CE. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. I o É considerado de Utilidade Pública Estadual o Instituto Aldy Mentor - IAM, com 
sede na Avenida Antônio Sales n 0 1740, Bairro Dionísio Torres, na cidade de Fortaleza- Ceará 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 
Art. 3o Revogam-se as disposições em contrário. 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

4 de julho de 2007 

^ PRESIDENTE 
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UTÓGRAFO DE LEI NÚMERO QUARENTA E CIN 

Concede o Título de Utilidade Pública Estadual ao 
Instituto Aldy Mentor - IAM, situado no município de 
Fortaleza-CE. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

D E C R E T A : 

Art. I o É considerado de Utilidade Pública Estadual o Instituto Aldy Mentor - IAM, com 
sede na Avemda Antônio Sales n.° 1740, Bairro Dionísio Torres, na cidade de Fortaleza- Ceará 

A r t 2 o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
A r t 3o Revogam-se as disposições em contránó 
PAÇO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, em Fortaleza, 

4 de julho de 2007 i 

^ - X ^ DEP DOMINGOS FILHO 
' PRESIDENTE 

DEP GONY ARRUDA 
1. ° VICE-PRESIDENTE 
DEP FRANCISCO CAMINHA 
2 0 VICE-PRESIDENTE 
DEP JOSÉ ALBUQUERQUE 

0 SECRETÁRIO 
DEP FERNANDO HUGO 
2. ° SECRETÁRIO 
DEP OSMAR BAQUIT 
3. ° SECRETÁRIO 
DEP. SINEVAL ROQUE 
4 0 SECRETÁRIO em exercício 
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